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T i s a n a de l L a b r a d o r P u r g a n l e ^ t ^ t ^ S S ^ á S 
"olores de estómago, resfriados, tos, bilis, etc. — En íarraacits: Cartera de 2 paquetes, 6*50. 

Cafermectadea de !a piel yde loa ó rganos 
genitales. Consulta de 11 y media a I y de 8 
A 7. Calle Tallera, oúnsero 29, entresuelo D R . C A S A S A 

Tanto para P R E S E R V A R O S 
o o n a o 

Para C U R A R O S 
da los 

C o n s t i p a d o s , M a l e s de G a r g a n t a , 

L a r i n g i t i s , B r o n q u i t i s , G r i p p e , 

I n f l u e n z a , A s m a , E n f i s e m a , e í c 
Emplead h a b i t u a l m e z x i e 

l a s 

E a casa, en el colegio, en el despacho, so s i taller, 
en todas partes, t e n e d s i e m p r e a m a n o 

UNA CAJA D E PASTILLAS VALDA 
Procuráoslas en seguida; pero rehusad ein m i 
ramiento ninguno todas las pastillas, que os 

, ofrezcan a l detall y por algunos céntimos : las 
tales no son mas qiie imitaciones, y teniéndolas 

no estaréis jamás segures da poseer 

.AS VEROABERAS P A S T I L L A S V A L O i 
como lo osíaróis comprándolas 

On C A J A S d e á S H a s . 4 , 5 0 

con el nombre en ¡a tapa. 

flnílquo r e m e d i o p a r a 
l a i n d i g e s t i ó n . 

E l m e j o r ? e l m á s barato 
5 Qaita el dolor l a s t a n t á n s á m e n t e , o | 
í de lo contrario aa devuelre el dinero | 

La notable popularidad de! antiguo reme
dio para la indif.ejtión, dispepsia, gastritis, 
csíómaao ácido, etc., conocido entre los far
macéuticos por Magnesia Blsprada, dicea 
todos los especiilistas q ic se debe al hecho 
de que, tomándose media dicharadita des
pués de las comí Ja?, o cuando se sienta do
lor, neutraliza instantánea.nente el ácido, 
evita la fermentación de tos alimentos y haca 
que el c t i m igo digiera de un modo norma! 
y sin dolor. Debido al éxito que casi siempre 
llene este remedio, los íarmac juticos famo
sos que se lian dediced» esptcialmente a ¡a 
preparación de la Magnesia Eisnrada par» 
ia cura del están:a:,o dan con cada paquets 
da U legítima Hagaesta Bisnrada una ga
rantía ineludible de resultados satisfactorios, 
o de lo contrari • s • devuelve el dinero- La 
legitima Slagneria 3i«:-.r&da, o sea laclase 
que está garentíz ida, pu. de obtenerse es 
forma da p.ihoi en toJas las farmacias al 
módico precio de pesetas 5*00 por frasco, 
Co.tiprf d, pues, un poco sin pérdida de tiem
po y comunicad a vuestros amigos cuan rápi
damente os curó vuestro mal estomacal. La 
Hagneela Bisnrada debe obtenerse siem
pre en un frasco de viJrio azul, pues asi 
puede conservarse por un periodo de tiempo 
iniefinldo. 

t m i f h d e m u m m 
Pías. 

Reclamos 1." página, t columna » 
(cuerpoS). . . . . . . . i —lallaai-

Reclamos 2.* página, 1 columna 
(cuerpo 3). ' . O'óJ » » 

Anuncios I columna (cuerpo 3) 0'25 » a 
Remitidos sin titulo, 1 columna 

(cuerpo?). . . . . . . . I — » » 
Remitidos coa titdo, 1 columna 

(cuerpoT). . . . . . . . CoJ • » 
Gacetilla. I columna (cuerpo 3). VoÜ » » 
Buques (marítimas}, 1 colunaa 

(cuerpoS) 0-23 • » 
Sección Comercia!, 1 columna 

(cuerpo 6 ) . . . . . . . .0*83 » » 
Oficiales, 1 columna (cuerpo 6) O'óO t » 

T E A T R O S 
tt rv. Y ^ f a . r~m • • 'íBk « a •#:•»-• < ^ O k l T . ' S í - ^ a a * - * Por causa dal derre fronteras, que Imnoiiblllti la í leai i* r ^ * . *:mM~M- . «•-«- \~M.%Z3 M. •»—•*-•— «—» de los ai liatas escriturad JS, se suspende ni3nient«.ieameaie •« I Sut-o de represectacioaes. O.iorluoaniente se eflaará Por la Prensa la reaaudaolúa de las miamas. 

T E A T R E C A T A L A - R O M E A 
% de sra i c -A: A dos quarlt d'onze. acabant a tres 
guarís d'una. fé.xit mé* Kran de l'lüNASl " 

E K P B E S A F A S S E S A S — Dlreooid: Z a S A C Z I O L 2 S I A 3 
Avul. dlliaas popular, a preus eco-oS nics: A do« (¡usns de dea: Datf* liar 1 acte. 

IGLESIAS L ' e n O Í S de ia gloria, ^««••«i Preseaucij^-T, dimtrs, Do l j a l l a r l L'eaoie dala gloria. 
lioí, lunes, tarda, a las 5 raenoa cuirto: I . ' La revoltosa — 2.' La Cblataarra — 5.* Poca pena Noche. • — las 9 y media; l.'Bobe ilos — 2.* La Ohlaharra - 3° Cha'eau Msrgsax — Butacas mu; buenas, a 80 ees 

^imas y L.ntrada, 30 centimi;» — impuestoa comprendlílos — ¡No o:*;darlo! Todos los días, excepto los festivos i' viíillaa. 

^7 3B3*37 J S L . T ^ C ^ N P ^ ? O s S a ^ l s 
Aful, diltuua. mí, a Ii.a ocu i mita, ^atolla ce raxnez. Bal al ciarUTellos i Ganto ¿loa — Demá. Bl» vai is i Gea.o biac. 

recios popularea L ' S D l r o A R E 3 Í » O Í I Í S A 3 L B . tres actos da 
iaeta Torres — 2* ultima represeutacIdaJe la astracanada vodeíliej 

Mailana, noche, estreno en este teatro de! e<itaia ea tres SC'.JS AL 
T j t l de íXUem, tres actos, it risa. 



de w>d»*l ílrtSld» por JOSf. -~ANT. EKii — H 
^B?«r«i. ao - - J E I T , a p o m a a e l p a r a a i s 
gr«n éxitJ 'lie» icí-' 
Caps b l nca 

y. JII. ei, tai Je poo I I T , alas caatra » "<r<fla — Butsea.l tO céntima* ~ Rnt>a 
Nocli*, a4aa nue»« f coarto, , , l ^ T — 1 — rra-rt r» ?»E»ltoenof 

Mivñana. martes, lard» p'itn'ar— Tutftfafti 
A, «xiriao J ' i alcfra vodevll «n 3 actos 7 cúaa verdas 9* ¡Tiegrai l a Uengraal 

: E L X A L E T D E L - A M O R 

O C O M I C O - H • v. tan**. • la* cinco, nallnér de Mn 'a — La mn'ar d'vorcl da Noche, a laa f yiardla: I * Noohe d* . ntmae — 2* Cíe po'onuri 
.h Mañana martea deipedlda de M l í í l «.VIRTH: B l eond* d« tB idoobars» jcuoclerto por U «efloilu Igleiiaa y leAorca LJimone > 

mSevt i - Mldrcolea. etlreoo: como «a lod «naatoo do hadaa. 
Hn», lanet, i la* 9̂ _CMarto - OSONmO^ rpo^ ' El femoao draee « - "-ns DRAMAS. DO! 

» el «'ama kiedrta 
— M cn.c.} 

D O N J U A N D E A U S T R I A 0 L O s ' r E Y E S A N T E L A I N Q U I S I C I O N 
iueío del .t«or n«icl« - MaBeo». l-at 8arva f Do W - * *— ; ' . Decorado nuevo 

T^fK» _ ^ ^ m • a ana • a i nnen. tut JC. . .«» 5 - Butaca coi éntrala. Ô O - üntrad*, 0*?^ — Coloaa) «eraoaftt. 
i A T ¥% % J \ ¡ I U I V J n I A I * Loo n j . lo i do laa a-iaaáaa — !• --o '11 • a loo o i-tloa o oí dob-jc dd 

¡utn*- TTltuT. T I - riíi - s' C •>a»»aloa y p io4«ro « i , ealiato Cid» osi «if'ir - Nocti». a laa B f coarto - Hi'ae* e> i •atreva, 3 peaa* 
2í¡r~g^,',, i , ¿•jn -1 cartel m « utrno • oioalar — !• A • o» ••• s< (aoa - i * ( . • • i-to Ur tna» . trlanfa rtel «m nen «erooi .-irtorí. Meló. Parera. 
Canar .vm'aa io« rorr-aio» o ol d» >iit dol Cielnoo, exliaro enorme de r>a» — O «aai^oloa r oanda-ot o, ridiai) caja «ei mayo* — Vter* 
BM, aaoi IÍC miento artiaitan, eatreno da la oacrcta en d . i actoa. dieidldoa en cuatro cuadros, letra de A. Albert, aiiilca da &daarda urajadua. Buida 
y »—latero — En breve, B l amo» mandil 

T E A T R O P O L I O R A M A 
. C O M P A Ñ I A D E C O m e O I A —-

H M Un «a. larde, riaa cinco, > i.ccíe, a laa nueva y tres caailu*: E l iu.ueie cómico en tras actos, ordinal de los celebrados autores Aatoato PaM 
9 ioooaia Absii 

H I I L . " V I A J E D E L . R a E - ^ S T • • _ «_ • "Kt^MK> ^ I_a —..M m a—̂.a •• • • i MLd w 1 n I A H A I v MafaflS, •srtes. tarde, a laa cinco. E l palacio do la ma'Qnoaa-Nocbe. a las nneve y tres cuartos: B l viajo dol ro/ . 
laevra, día 6' I sl>eno en este teatro 4a L a autoridad por loo aooloe J Tortoao y Aoioe. 
8d despseba ts cuotizarla. 

T E A T R O G O Y A 

O/vo * 

- a O I _ . I 3 ~ 0 DES 2£OX3Zk 
W RICARDO eHLUO ^ S f f EHR13UE L A C i i S H 

IHov. lañes, 3 Diciembre I ^ I T —Tarde, a laa -y -y a» • 
emeo, especial.—, ur única vez por la tarde. « m » 
No«he, a i . s B I S , 88 e 8 C , ¡ j e | a U s í o r í a 2.. L a g ran fami l i a " J i " -

creación da R C A R I K ) C A I . V O 

emeo, especial.—, ur única vez por la tarde, 
eítraurd'naría?' I.» ASÍ S3 CSCl ÍJb la i I S I U I I U 2. 

• ' JcS ' , E l vorgonzoso en Palacio 

Primera actrtx O A R M B*i ti B O O 
a • a creación da. 
* R1CAR-) ) VO 

C I N E M . V r O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S íS01.18!0 DE a t r a c c í o n e s . m i t v a r i e t é s -
* * ^ * A X * v ' _ J ^ _ Z _ a ^ i a _ a . » > - a - a — w * . — ^ Todos loa diaa. estreno da sensadoaaleapelfaalaa y «randea debtít. * 

Hoy, lañes, wrde, • las 4 y ffi; noche,« Ut a y «a 
«bernia d'oaora> y deaaeslda de la f»a«r ballarl-'a ^ 

frutirama * trannUnari > - E I H J de la c loaa película 
L O S M I S T E R I O S D E P A R I S 

y se ia de rhisiosislaw ••gaBiento. rías contl -,ua 
C M A R i _ O T P O L . 1 C I A 

Exltaxn de los notkbles barristascóoiicoa O H I G I N A L , O U B T I N O B _ M A N SL'CCES da Is notsbliisima bailarina, DESPEDIDA 
N A T I 

Exilszo, trlunlo iodUcatlb'' la hermosa cancionista 
B I L B A I N I T A 

f t l l completo de rapertorlo, escogido eulre los mejores autores - MuAana, dabul de TRINI MAR iUESlTA 

C 3 W E I I V C Z A 
G R A N T E A T R O C O N D A L - Y G R A N C I N E B O H E M I A 

Hpy, luces, traadfose proírana, es*-* 
MlBTBRIOd DKL RC 

Oran éxito de la película en serles 
Bay, luces, trsndfoso programa, estrenas da dran é Ito. 

MlBTERIOd &BI . ROBU DBb C3RKBO - R B V I S T A P A T U E — B L P A R I A - B L OTRO F A T T I 

pro fcctir.doaa los ••• y 16 episodles, cayos lltm A tua 
» ^ Ezrtaño d e s o a b r i r a i e n t o y L a c a s a misteriosa 

Cr '>lio de la pslfcula de Is acieditsds rasres César 

asartao. Moda. 

L A P E Q U E Ñ A F U E N T E 
por "mlnents 

artlau 

T E A T R O S T a i U N F O Y M A R I N A 
~ H », 1,. es, 3 Diciembre - Kr^graou eaiiaurdl larlo - r,r..ides eslreu .s. -

ocha ¿ * z . Aaguaua '1Híí. £a nos ds ü libirtid v L i ses^ta a^i i t i -a v:r. mjK M A S C A R A R O j A ; LAbErtlNT^ OE PASIONES ¡á&TW^LSlS 
— • Mañana. G r a n H o a a . - F r o ^ r a i n a flclvO«o 



Hoy. tuces, tarda v nociic. «ctectaB ie$iones do >- ise y v 
T E M P O n u D A D E L O S 

«netfi». 
O R A M O E f l dfe«:TaiO MOUAO'iR. «.-jw liriUM d«t4«rza » taludare» - LUISA t CtIICH \ RITO, kftaa ¡lio» aeró»»tas excéntrico» — DORITA CErRANO, artltta Iti'U-s enn su rap^riartD de baile» ••pifióles 

E L . É X I T O D E L O S E X I T O S , — A O O ^ T E C I ^ I I E N f O A f I T f S T i C O 
Repueata ya de su l i ^ f a InditpoilclOn reaparecerá hoy la cílebre 

A D E L I T A L U L U A D E L I T A LÜLÜ 
No dejar de ver a - ADELITA LÜLÜ * No dejar de verla 

El aconlecimlecta de la temporada — L» ertüta <¡e»eada de lodaa loa públicas 
Pronto, olrn Acontecimiento de ln» que fnrmaraii ípoca y e« • . . 
Se desdedían localidades aumeradaa todos loa diai desde las once de la nuflaoa. sin aune ito de precio, e.i las taq-ilKat d* e - t» ~ ild-, 

TELftFONS 8 i « A. 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
D I A N A E A E R E N 

ti'ij, lunei. Moda selecta — Estrena — Qrandloso acontecí m'O'itt» — Estreno acu.iClunal: ka* daml-viargea, Ambro _ _ . aio. drama de amur. verdadera (oya de arte; grandiosa crea 
etón de los emi rjT & XT A T ? A R P T ? X Í ATPT7P'nrt f A P A ? ^ ? <Kobre Calalln»-. i rlangle. drama lierm->a!almn; El «nltlo nentea artisiai J J l iXiN JX iXll i i íX&N ? iíhCEát» i \J U- i \J* ¡Úi n.^léüco-. por Is almpAllca Blanca Stagno; l . > MANCARA RUIA, y 10 episodios, éxito creciente: ĉ neRo irreatlzab'e»; «Revista Palhé v el aran Irla to decbariot. el verdartero, et auténllco Char. it. n H A K T . n f T R A P / n V T Q ' T ' i t^r" r 'T^'T? |a reírse: — Oran «uceé» en todot ion cine» del mundo — El »«lón Catalufla es el único y * * ~ 4 " i J * ' 1 A A h A A U I J A X A JÜ4' WA.-iJi aalóa donde ae proyecta esta película de Charlot—Pronto. O, F » O " , por CHA.^L l" SeJuMamente, la ¡randuaa serie, excluaifa de Bate Salún, N A M V dividida ea tria lornadas: protaionUtai I JS etnl.ientc» anlataa TiLOE KASSA i j CiL';TA\ O SERENA, 

, „ , K Ü B S A A L - I B I S - P A B K - B O Y A L 
dldo proirama do eairenas. * ' ^ * " * » * ^ ' 

j asunt i dramático de auprens 
emoción Interpretado por ia 

C A STAT INÍ^' l _ A P E O U E I S J A P L J E I M X E *'3-.i,0*a ' ^""fMnte película, m.íl5Irai l torpra esa» «^£=VTnTJr?'^ 1 V S C » I — • » r %*J Cmt^t I lacion de la emlaente artlet-j i r ' R . A M C S a BrtTsjTÍÍ.T' . " " í 3 ' V . M M •»*JE» ^-v-5 n i»" V 1U erlsodl a, cuyos títulos son «E-ítraao deacubrl . i . ,'bran'0 preje"lac"s" X X X * 5 t . S ^ * * X ^ « * X <—' t «cX miento> y «La caaa mistsrloaa-, su éi'to e» rulduao.-
K \ . K * ' A * ' epin,, cómica, de aren risa - iRevista Pathé», de verdadero interés — larde y noche, tn.uper»b:e projraia» : manaf>a, manea. Oran Muda, precioso y aelecto prcarama. 

H o , f i r a . , . C ! N S P R I N C I P E A L F O N S O Y W A L K Y R I A 
• la dé or.ü í'»11* estreno» -^Dttectlvcs defectuoao», <F.\ diván-, iEl nltra/c', loa eplaodloa 9 y ¡0 de LA MASCARA ROJA. «Actuilldadea Caumast. a uo grao tAito L a paqueSa faonte, por la BE vTiNl. 

—— Hoy. lunes, 
prograna colosal P A L A C E ü C I N E 8 A I L Ó W P E M Q P A 

" BSTS&íf^ — G r a n éxit0 de las películas ( H i E a p r e a / \ B o i i é n a i a . ) 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S 
«.|[r„,, „ ., „ . , . 3BKOlv . i a lva tí» eateL H I m p r e a a Fcucuia ae 9.1WJ meuoa. dividida en cuatro lomadas, proyectindoae la primera ¡ornada, cuyo tltnlo eL 

L a c a n t a n t e y l a l e c l x u z a 
Orta .uceé, de la relíela de aran riaa (- 000 me,r0,), 

C H A R U O T P O I - I C I A í f & S U S * C H A R L . O T 
Completan el programa otro» eatre ma da éxito — Maf¡a.ia, marte» nevos estrenos - Batac ^Utea eapecial, O'iC - Buiaca preferencia, 0'30. 

D I A N A - A R G E N T I N A - E X C E L S I O R 
Exito de ios emocl^oante» episodios 8.* y lo de cada Ve; md» Interesan pellc-la en lü episodio 
Eatreno de la preciosa —película arams de I.CUO metr 

Hoy, luae». día de grande» estreno» - Crandloao programa de escoiadat pelícnlaa 

íi L t f l m f l s c f i R f l h o j a t i tulados Fxira:o descüfiriffileQis. 
La eaii ¡Bistsilosi. 

» E L A N I L L O M A L E f í C O I E ^ , 
["* '—Interpretada por Blanca Stagno— | E L O 

.jno de la grandloaa •película caml.a 
OT tO Í A T T V 

Estreno de le emocionante 
cinta de 1.903 melrn», 1 ter 
prelada por la BerU<ii, 

1-* -PB.ÍVEÑA 
F U E N T E 

Maíaaa. mart •», MOOA — Oran proarama 

D I V E B S I O N E S V a ' i R I A S 
S O C I E D U D P F r P P a T i l i a n p n i n <s0=le'1'd R'BHfLLAD n P A R A L E L O S7-Con»uni»Claiie« a 25 cénUmo» C^aí 

^ f c - v i ^ u n I i w n r%r Wfcw d;» bailes con orqjesta todoa lo» dias-Todoa los miírc lea ieapectáculo apocalíptico! La JOB'-» 

efiopos: Han llegado, por fin, lea nlllai del INFIERNO — Ha» queverla» cuando ae cuelan al PURCi.̂ TORIO T T a , T T o Calle 
1 la rebosante alegría que respiran al penetrar eu la GLORIA, ¿Que dónde le produce tale» bechlios? En ti CAFE núoei 

Ai el« ro « 7 

G R A N R E S T A U R A N T M I R A M A R Teléfono S95. — Eap3ci»»o«aalone» par» h»nqMete». boda» y bautizos - E««a 
ler.te cocina Iranco eapaüola — Sfr»tcl> a !a c»ria y cubierto» 

V E N U S S P O R T 
U U S I C - H A L L S 

" T í ^ - o 9*7 Mlércpiea. di J 5. a la» dlei de la noche, ORAN B A I L 6 
J L l g l O , tú / — DF. UAL A «POPULAK DS LA • 'ATRON A DBi-3 
ADROQUEKS», a beneficio del MONTliPIO D3 LA UNION ULTRAMAKLSA 

• Dets- . f .oa p o r p r o u r a m a . » » — 

A - L C ^ z a . i ^ E S F ^ ^ n s r O L - 7, U n i ó n , 7; T e l é f . ñ u n 
Ruldo<o éxito de la escultural S GRANDES OVACIONES A 

M A R U J I L L A I - f l \ a r í a O l i m p i a -
uoubla bailarina regional 

Arta - Juveotnd — Hloa p rasen i a Dión 
Reina del canto regional 

FADOS. ASTURIAWS, JOTAS. FLAMENCO 

Da 7 B 9. Dlaor-Ooacart Donoaut 
CUBIERTOS A 6 P E S E T A S 

Coajamaelonas nanata» a ana posara 
DESPUES del ESPECTÁCULO deis NOCHE 
- SOUPEH—CONCEHT—DANfAN T -

auocóa HEBSIASAS GASaiSB — O. Zatrios — Elo Pl» — Padrs&o 



PaM«» aMreotea 
DsflfHrtrvmmte OKBlfT 49 tu 

— Lo or'xtmo — 
OTRO EoTL PENDO DE BIT 

l _ A [ E D E N O O N C E R T ; 
lio,. 1 — . . d € l « . i . " - " ' « c c ^ B - d o . " r \ | I M p l l l N I N A 

L O S S A N T O - F E R R Y 1 d * a v i g n v [ p ^ n ^ s 
A r l i " ' D I « « ' r "Tin«a Cm»imr*mé a • f—mtaa — | 

ta relia del CAN f B JUNoO, 
Tod-u la* • • " ' • • • ' • ^ • • P B * » *»I a^naolsoulo. 

— • U S ^ H A U . D B F A H A M U H O I A L • -

Urda f Boche- «I 
ud«»il de r t f c alina» 

por !• •artaeote ' C A C H A V E R A » l tde tada la T R O U P B 
R ANCO 

E S P A f i O L A 

M A D R I D C Q N C E R T 
Hits le h a l l fie pr imer e r i c a 

E a t P B B S A C i i X L E S A 
Marqués del Duero, IOO— TeL 4,6a 6 A 

S r u a d e f ooBdertoa, tarde y noobo, per Q O bellas a r t l a t a i , Q O ~ " — 

Hoy. colosal debut de la co.xoeflia de GRAN GUIGNOL dirigida 
por ei célebre y popular 

E N R I Q U E A D A M S 
. con et cuadro dramiiico en na acto 

N O C H E S A N G R I E N T A 
Magnifica presentación. — Baile apache. 

Exito sin igual de las elegantes duelistas 

H E R M A N A S S O L E E S 
. E X T E N S O T VARIADO R E P E R T O R I O 

Rica -preseotaciún. ~ ~ —~ ~ " Lujoso restuarío. 

Hoy, debuta. — Stempr? novedades. 
Entrada libre #» Butacas gratis * Conaamaoión usual, 30 céntimos 

M O U L I N R O U G E 
MUSiC-HAlX DE PRIMER ORDEN 

FEa«rees Apela, Calaite j Concert - SevUla 
DlreealAB «rtíatíca: K X R . 

40 — HERMOSAS ARTISTAS — 40 
Hay debut, entre otros, de 

P E T I T I M P E R I O 7 T R I O M A K O K I 
» Hermanas C O R A L E S # 

Coloaal é;ilto de ia enro'Ma de eodevil 

i 

— y da la erlmer• actrb Azxiont* Madrid 
MaSana: Eatreoe 

I A 8 T A D O 

S A L O N B L . E U " F O L I E S 
T « X * 

E X I T O DB 
PCONSUELO DURAN 

MERCEDES RAMOE 
y J U L I A O L I V E R 

raaitlítn 
[ARIA LUCS1-MA 

y MAGDA PONS 
caodoniaias — 

l l ^ , 9 , 5 ? 5 1 ü w s \ m i guiiii 
Continuas ovaciones a l i compañía de voderil 
i**»****"************** del popular **"~s*******~*f̂ tMm 

: l a f a e i M i m 9 B e r i n i i i a S i l f a f i r : : 
HOY, T A R D E Y N O C H E , 

C O N S U L T A G R A T I S 

Bxtt» srendioao de ^ 
O T L I A G A B C I A \ 

delicada canzoaetiata 
Colosal aaoca* do 

* I N A S E N R I O * 
— — Dúos, terceto caazoaetaa — — 
Exito de laa baliariBae ADELA SAN" 
UoVAU MARIQUITA Pl'ENTES > 

BELLA CUBANITA 

O - r a n x n u a i c h a l l 

Colosal (alta de la coispaMa de vandertlle 

MarqaAa dal Dnaro 6a y Conda del Asalto, IOS 
T » l < a f o r i o S , 4 S 8 A . 

2 Iriudle, B l a n c a , U t a , F e r i a , Xtlnarec, K l v e U t a , e 
B i m i - m O n 7 M A f ^ A D l U A • H e r n á n d e z , Hardlto . Enr iqueta V i d a l . K a t y , B o y a l . 
i * t . ^ l I U O R W á C " W A u A i t l I i A 5 Taberner, F l a t s r l t a , P e r a a n a , Coudsetta, E i o > n * ; 

M a F a n á ; í e b a t T e m í á T p l a í a ' ? e í • l m — T - ^ ™ ^ l n l T n 
t c a l t u r a l p a r e j a j e j n m f t a s j m a í c h l c f t a s I C E U T A - 8 E T 0 R E T - T R I N I ffiRRERO 
I C O N C E R T S E V I L L A ! 

• _ Enwreee Aeola. Ca'alia » Motdta Raaoe I 
M TemeeeJfcATa A j ^ D*feec.6n anlítlca; SVR I 

Exito eoloeal de Joya Apache, Qenzallln, B*' 
Iclbei. Foc«r-«. AraSOo, ~ 

BOYAL CONCERT 
Maeqe— dal Boere, i o s y i o s 

^ J u l i a E s p a ñ a I 

a Apacho, Goiialltn. E»- | Colosal éxito de la conralUa de «idevll _ • 

^ y £ r r j g | _ G . _ B E S A N G É J | 
' e l l l a I 

GRANDES DVACIONES AL POPtXAR H REAPARICION DE 
p e p e m a r q u é i s • L a Idea l P e l l í n - - J o U a P e l l í n 

L A P E R L A A H T I L L A H A 
S EXITO } 
g R O S A R I O A L V A R O I 

M O M T E C A B L O 
• • • • • • • • • • • H B B a a a a 

Les HARTURA 
E l Hoato-baU a l « a e oononrro m OTTíO CÍRAN B X I T O -

U ^ a a t e B X B H 1 • • • p Q f J S I N E T • E a a a a a a e B E a a a i B • • • r w * * a ^ i i i f c » f • • • 
d * . | • • B a a a B B B B B B B B a a B B x s r a B 

— — BOT, DOS D B B O T B DOS - -
i R A B E L L A y ESGARHíTA M A R Z A L 

netable' eantaaatltta!, eoeeai ea Barcelona-
afOBawswsaa 'SffB{)?«n-;^BBit 



- MUSIC-HALL POPOLAR - larq&és del Duero. 85 (PARALELO) 
Aplauso* • 

O !1 ' • REVOLTOSA. FLOR. ROSANA, 
?UBEN->. 0: IMPIA, MIRA'•DITA, ELEC 

RA. DIANENSE. APARICIO. CATALA, 
RBQtNA. 

Dora Saavedra-La Malagueñita 

Lunes prójimo, srandloao debut de la notadle 
cai:zcinetlsia da airea reilonalea 

g .A S A l E R i T O 
Ovacî nea al aoteble dnetM 

BRUNA V MECCONI S 

Mafiana, debut de la picaresca 
- F E P i T A O O M a » -
Maüana, ettreno del vaadevillc chinesco 

J 5 L A . - 7 Z A . - T X 7 . . I 
Oecoiado del etcecdjrafu Al^uao. 

Soapcr Daa:ant todas las noehes, • n n » » I I I f f t nAnn ln« 
de 12 a 6, por lo mis selecto de B a r o e - • M p e m m 10005 I O S 

• loas, actuando la bella bailarina • d í a s , d a 6 1|2 a 8 1|2, COfí 

M i ^ n í a * wiiKirFiM<:!»um«4n",coRes,au'>'"-
Grandes debuts 

LA 
HENDIUABAL. I I - N O FALTEIS EL M'ERCOLES. 5—GRAN FESTIVAL 

•ARTISTICO en el q .e tomarán parte 40 A R T I S T A S , 40. enlre »llaa 
T E K , H E S I T A . I P O N S 
— J u - s v o s . S , o t r o a o o r i t a o l i n l s i i t o a r t i B i l o o — 

PRIMERA FIE3TA GROTESCA E i Lft P L A T E A 
— — — — — tomando parte todas las artillas de la casa ' 

CROMICA D I A R I H 

I n t e r n a c i o n a l i s m o v o r a z . 
cosecha abundante. Aeí. por ejemplo, en Zu-
rlch se bailaron los obreros con que después 
de una nuera restrlcclóa de ¡a carta de pan, 
no podían disponer de patatas, a pesar de ht 
pródiga recolección habida. Todas las pata
tas se iban camino de Alemania. En tanto, 
frente a ia miseria popular, los nuevos r i 
cos exhibían sus pompajj ruinantes. 

Y vino el motín, y con él la sangre, y 
con ella un comienzo de guerra aoeiii en la 
tranquila Suiza. 

El "Jcurnil de Oéneve" no es sospecho
so. Representa una tendencia modcraalslma. 
de un liberalismo tin sensato que bordea 
el conservaduriamo cl&slco, y comentando 
los motlaes ^ Zitrlch pide—¡oh, conser
vadores españolest ¡Oh, señor Santos OU-
vor!—•: 

"Entra demasiado oro en nuestro país. 
Ks el peligro. Porque, íqué Impresión puede 
producir esta resonante y subterránea en
trada de millones en los que carecen de pan? 
No. no decimos ésto para Justificar a los au
tores de desór-Jcaes; pero preoisa se castigue 
con la misma severidad a los que vienen 
a CQultlpllcar las dükuUados con que luoha-
mos." 

Aquí se grita aliara, por jjemplo: 
—¡No hay carbónI 
Y- un acaparador sale, canto ítaco pooo, 

oFreeien-io 8,000 toniladas. Asi cou el baca
lao, coa las judias, con las patatas, con la 
harina. ' 

Y Zuricb. advirtámoslo p roté tic amen te, 
puede llegar a Ser vüla espa&ola. 

¡: Van despranando los periódicos suizos las 
Bausas y los Incidentes del movimiento re-
.yolucioridrio de Zurich. A través de los te-
legramo-a ue nos presentó aquella revuelta 
tomu un Inesperado encegamu-ilo pacifista. 
B l e ora uü poco extraño, porgue ¿a qué 
yenia una revuelta paclflsla en tierra neutral, 
fluo no îen̂ e veleidades guerreras? 

Zurlob. nos dioc la Prensa suiza, con
tiene dos ciudades: la vieja y burguesa 
y el barrio moderno y obrero. En éste ocu
rrieron log sucesos y aun cuando las agencias 
oCcIOs-i. nos los presentaron como interve
nidos o umpiijados por influencias extranje
ras, qu-1 en este caso eran alemanas, lo cier
to es que no tuvieron otro origen que unas 
Bicltuoli-iies inmediatas de Datfwyler, el Je
fe de \-— que podri&cnos denominar los ma-
ItlrnaDsla^ suizos; pero, sobre todo, la re
vuelta popula.- contra el hambre producida 
por lo- acaparadores. 

En íruiza, como en Espafia, unos hombres 
Voraces retienen los víveres. 

—Sen para Francia—dicen aquí loa ger-
bunói" -

S v u para Alemania—gritan en Suiza, 
r Nosotros no nos oponemos, al revés, nos 
eongr.itulumos, y por olla daríamos el nues
tro pan d<! cada día, que se lleven a Francia 
todos I » 'fu oducto^ y subsistencias que les 
sean nr. erarlos. l o mismo deben opinar en 
$ulza l '-i t̂ rmanóülos. Pero es que lo3 acá-1 
pa rado . ' en vez de hacer una distribución 

iviáoi de fabulosas ganancias, dcs-j 
pr; 
d i i 

sus pnlses de lo mis necesario, 
caso i i penuria después de una' 

me 
i-.-. 
E l 
c 

m \ m \ en la es 
Pasa un 'día y o'ro, y a Sarablaacit no 

le excaroela. ¿Pur quá? Porque a unos 
cfques provinciales no las da la gana, 
poder /uJidal, pii'Kío a k«s pies de eia 

aalla, csti alropíTllando iaicuacaento a 
puestro •ijnlgo. La Audioocia de Huesca os-

tmpuiiiciiao a Sambl.incal. teoiéndolo de
nido, una pena muy superior a la que. Is 

a do condenar el tribunal en caso de que 
condone. Ahora bien; puede esto con-

nuar? i Pulido ccmUmiar ese abuso de 
fuerza y de p.xler, ese verdadero delito cc-
BwlKiú rfm las agravadles de alevosía y c-.-
jMfiainicalb por autoridadea dl-satentadas, 

or gentía que no escalan las alturas con 
tro Animo que el de perseguir inocentes. 
Ti «Mazar bocas acusadoras y sa^Aifacer 
nganzos ruines T Ciudadanos, ualedes di-

jf • • • 
% Samblaneal esAA esperando que llegue 
Je un atKmiewto a rftro la orden de traislado 
| Huesca. Aunque bien puedo eet que esta 
Orden se retraso bastante, ponqué a los 
reidiwois de Samblanoat les tía eatvado- un 
frooo de miedo en el ewwpo. En Huesca, se
rán nuestras noUchu, hay gran excitación 
MQ'.ra los eccmteos de nuestro ccn\paflsro. 
t.JUJ.4 Waka de partrailar que a ]a lle

gada dol pre^o se perturbara el orden^C/u-
que, caciqusj y usureros, alerta. 

Las pniibas do eaUrna y de sdluiión a 
sn campaña que recibe Saantolanea» airmon-
tnct de día en dfa. L i s icartas y loa tclc-
irramas l¡ue\-ea. Loe 'viStantea desalan en 
caravana todos lo* días anto la reja de nues
tro amigo. Ayer, doining>. parecía aquello 
una manifestación. Y loa aragoneses no son 
Urs que menos le demues'ran su cariño. L"s 
m'.ombros del Directorio de la naciente Unión 
Ulc^Sonalista Aragonesa de Uarcelona no fal
tan un día a la hora de la visita. Los de la 
Juventud Samblanqulsla, tampcnco. Ulllma-
mori'e han Wo a saludar a miestro •compa
ñero el diputado don Marcelino Uomlngo, el 
ex concejal señor Mirtons, el doo'.or solé 
y Pía, el doctor Queraltó, el pintor Torres 
García, nne-lro compañero Jordana. moHen 
Podragosa. el escritor señor iPolanco. la 
logia Justicia en pleno, «1 abogado señor 
Mot/agud. el doctor Colmenares, el presi
dente de hi Asociación de la Prensa, señor 
Pérez <íe Rozas: h') corrWisionarios de Su-
badell aefiores Muliné y Jová, el fabricante 
do Tan-asa sefior Badlei^a. «1 doctor Ca
beza, el doctor Tusó, loo amigos Eróles, 
hermanos Salvat, Torrente, Soler. VilaB, Oan-
dó. Messí^uar, Blescas, Rucra, Capar.ijis, 
"Ismael Lokl", Bdhiaas, cU'.. &X. 

Han escrito tamtóén a nuestro compafle-
M Alentándole, poborto CaslroYldo. Rodri

go Soriano, Gabriel Alomar. "Juan Calalía", 
^Nuflo Febrero", Mariano Dosnper, Joaqufa 
Maur.'n—"estos dos últimos escritores de 

allá—. GeOri, Roseta. Guilló, Ayala Lord*— 
i>tra vfcítoina de los cacicruél» de Huesía— 
Ptniés. de la Juventud Itepoblloana de Cor-
blns; el cónsul de Italia, sefior Padinl, et
cétera. 

Además los excursionistas que salieron el 
sábado para Francia le dk-ig^eroa el slgui'n-
tc dd padio: 

"En entrent a la France gloKoiise vou» 
embramen.—Aou'lar, Casas, Lópoz, Plauás, 
Amotlla." 

A í »d i s . v a " E l Pais" y a "España 
Nueva", que l>aa protestado enéPfjioamenla 
de la detención de SanAtlaocat, repe.timoa, 
en nomi>re (te mie4i-.> pr.'H:-, g-Mci.»*. 

Diada M ú m M en lUaiarD 
i^t MaUró tuvo iugar ayer !a "Dhwla Na-» 

olonalisia" organizada por las enlutados da 
dicha ciudad Unió riCgionalis'tt y Onlre Na-
olonaUsta Raidlr.il v on la cooperación del Fo-
ment de la Sardaua y del Orfeó ftlatarooL 

Por la mañana, en el teatro Oreo CiavA, 
-¿ colebró un mitin de afirmación nac*»»-
ttat*. 

Presidió ei acto e! señor Sale" a, del Coa-
tre Nacionalista de Matoró. <d cual, desp ift» 
de dirigir breves palabras de ealUlacl^o at 
pübll'/o. hizo la ipreícntación de los orad'Mva 
que debían lomar parte en el acto, cedi^ik. 
do Jucg* la preeideBolá al dteu'ado por I,aa 
Borjas don Frautl-co Macla, que pas'i a 
OL-uparla entre frenéticos aplausos de Ion 
(.oncurrentes. 

StiíciilUainento hizo uso de la palabra don. 
Luis Valerí en representación del porióJ)« 
" L a Ñau", pronunciando un discurso de to» 
mu patriótloos y abogando pw la aatouct 

tnla inU-gral de Cataluña. 
Ea análogos ténminuo se «xpmsaron IUBM 

go los señores Sah-ador .Millot, que hizo una 
acertada definición del concepto le patria, 
y el señor Pineda Verdaguer en representa
ción de la Unió Catalanista. 

E l diputado provincial don Joan Raguí 
hizo resal-ar la obra realizada por la Mán-
aámoaUaá d? Cataluña. feUctdndose do la 
elcef iúu del señor Puig y Cadafaich para la 
prei/denria de dicho organismo. 

A continuación habió el concejal del Ayun
tamiento de Barcelona señor Bofill y Matas, 
que entonó un oanto a la tierra catalana. 

E l señor Grant, de la Asociación Proteo-
tora de la EnsoCanza Catalana, expuso los 
fines de dsla Asil iaulón, excitando a los re« 
ualdcs a pregarle su concurso. 

Luego habló el concodai de este Ayunta
miento señor. Jover, abogando igualmeata 
por la autonomía de Cataluña. 

Por los republicanos federales osó da la 
palabra don ArlsUdos Danyans, manifestan
do que, únicamente con una forma do go
bierno republicano fedoralista puede quedar 
garantida la autonomía de Cataluña. 

Afirmó que monarquía y autonomía «on 
dos conceptos antitéticas, y terminó mani
festando que en los artuaíffc momentos es 
cuando más peligro corren los Ideales nacio
nalistas, púas no basta que haya en el Go
bierno dos minlstroe catalanes,, que tal ve» 

llamea M U nación astas, sloo ccu« 

http://Raidlr.il


n i, ii ob inn nfirmntnftM « «ata nizm f 
n H E . nnr eí «MúlilBcHntenlo «Ii» un Got)).:r- í 
^^Kr fc l án para Catatufia. dentro de <iiia 

P . I * de Pfoída. «eftíT Serra y Mn-
1 ••*» nwnirpslíoe francoTOenle nartonaCsU; 

j>. en sanüdc soelattsU y aanpUajnetslí B-
^^^WrS en Mtitr.n término e4 diputado p;T 
^^^Korjaa . feflor Mroli. al fajal W púM.c , 
4 Í H k o eu pie. j-ibuW una calurosa ova-

«íón , . 
Al Onalliar BU disenrao. propugo el seBor 

^^Hf t ffue M acorríase expedir un telegrama 
^^Hotilemn erlpíendo se eorrnxla una am

plia aannlnUa ¡para loa proeerach» 7 condina-
• E W ti'ütn» poliUcoe y soJlale». y «*-
HiaalaWnle one «-tos rela^ionartoa con k* 

«uranoo il» Aímrio. pues «s Inicuo—di]»--
«ue mif nlras cao «ruédalo «o la tarponidad 
7 nao han oWenWo ptvjnlo» y (ralanlonea !«• 
•na en i * de Junto e<nn*tieroa an aoto de 
Jorffcwipllna. eonstltwyéB'lowe eo Junas de 
Uefens». sl̂ taa en tas círceta* y •prealilloa 

^^HnotMno a prnoeao IT"! pr»clfimen-
ta a H:iií»^«cuenela de aquelios aotoa .«e \%B~ 
nron a U '••alie en un generosa tmpalM 
tft •|»a]''raml«ntn suclal. 

Por aclsroncirtn ** acnrdó expedir el te-
• ^ • m en la forma propuesta por el se-
¡ ^ ^ E a r l A 

Todos :fts nnócr-? fuern muy aplaodí-Iis 
or ̂ oimvrno'i público que llenaba c«D{rfe-

el teatro. 
la tarde ae «elehrt •»» mpet de ger-

al (fuá eoncwTMrm repronentanto 
tltataa de los dlMntns de Mataro y 

y luego se eelebrA en «1 precio sea-
tro ñna fleMa de hwnenaie al Tealro^Ca-
talán nintt'o'lMie en n-Vna por la eompafll» 
de iáb te BnrrAa «I dnun» I.a rtida" y el 
ni<>n<i> n patrlAUeo de Guimerá "Meatre 

^^^ner" . asIoUendo a riioha fiesta los ora* 
t o r T i e baWaa tAmndo parte en al wi'Jn 
de la martana. Que fueron aplaudidoa y dee-
.•edM.>s -vni •tvas a Catahifla y a la autooo-
Bila al retirarse del teatro. 

Durante nao de los entreacto* el ae^nr 
Jatrn*' B-<T4S leyA dea poesías ile «arAfter 

HHbtioo qoe arrancaron «ntusiafitas a^lau-

A s a m b l e a de m a e s t r o s 
jartar 

raUfl 

la presidencia de don Felipe N. Pu-
^ ^ ^ K a guien seompafíaba la Junta orga-

" ira del acto, tuvo lugar ayer la anun-
Asamblea de maestros en la sala doe-
de esta Universidad, 
(lués de leídos los acuerdos tomados 

^ ^ • T anterior nsamblea. los cuales fueron 
los por unanimidad, y de haber ma
lo la presidencia el agrado con que 
orldades académloaa velan la nueva 
ín del maRlsterlo, al que ofrecían 

yo, preguntó a la asamblea si en vtr-
qae ee iba a celebrar en aquellos 

tos la tnaolfestaelfin "pro amnlslia" y 
eto de que pudiesen asistir a la mls-

que lo desearas se érela qonvenien-
pender el aoto para reaimdarlo el 
o domingo, a la adama hora y en el 
lugar. 

sldcnndo los ennenrrentea que asi 
ia. después de aprobada usa propo-
del presidente dando las gracias al 
de la Universidad por su atención en 

el local, levantóse seguidamente la se
sión. 

«•nos que en la pr^Tima asamblea 
•4 cuenta de Importan!: cimunicaeio-

que la Junta ha reelb'do y entre las 
•s hay una del ministro da Instrucción 
¿a. sefior Rodé*, dirigida si presidente 
e textualmente dice asi: 
e recibido la atenta eomunloaclón que 

envía en nombre de esa ^soriaclón y 
» buena neta de los deseos que me ex-

, con el fin de hacer en «o favor euaa-
sea posible." 

simlsmo se ha recibido otra r. mucica-
de la Condatdn permanenta de la Aso. 

ón Nacional del Magisterio primarlo, en 
jtie se expresa. Is eonformioad con las 
raciones del Duero organismo del ma-
pr|o cpje se ra a crear eo Barselnna. 
•>d a I.nls Zu'ueta también se ha re-
I una aUTla carta, míe por su Impor-
a y stgailUselóB eoptatnos lextualmej-

Dice sri: 
" Sellor don José Cotí, 

ty sefior tolo 7 eatlmado am go: MU 
as por a« «Asad* «arta y par el impreso 

qu« me 7ennt9. %nr parees oportttfá. Heée-
sarla, la Inlelatfva de ustedes de runfiar esa 
Asociación de maestros que. sin olvidar los 

Íiroblemas materiales, atienda, aotire lodo, a 
ne de eartUjter Ideal. Estoy seguro, como 

usted Indlea, de que esa Asociación no ue-
rlvari nunca hacia de d<>ade proceden .01 
mao-Joe contra la Independencia mo.-ai d> 
los jestablecimlentns naelnnales y en twrtl-
nular eontra la.' Normales de maestras y 
escuelas de ninas, sobre las que a «>>eee se 
pretende ejercer un influjo p-irturbado» MI 
enhorabuena, pues, y que tengan ustedes 
éxito que se merecen jr que al magisterio 
tanto convendría- — Luis da Zulueta." 

También ha recibido la Junta un at^to 
f laudatorio r-muniendo de las Juntas mi-
I ta rea da defensa, del cual se dar* cono
cimiento en la asamblea del dnaibga. 

PAO. T « í < 

11 fg la Escogía 

Celebróse tyw p/w la maflana en la Uni
versidad «I mi Un oonvoeado por los slum-
noe <fle la nwoela de Artes y onoioa y Beilas 
Arles que, como es vnhido bAHasa relegada 
al más oorapleto abandono, por haberle re
arado la eubvención que dente hace aflua 
le e'-nhedla la Dlpiyach^ provincial. 

Bntre Ina eoomirrenlee. que aran •wacro-
soa, figuraban muohas sefiorH» ahmnas de 
la Escuela central y de las aocunaies de 
Arte* y Oficios. 

Loa esoolares que osaren da la palabra 
formularon las censuras mAs enérgicas eoo-
'W el rmeeder de la ntnirinHAii. 

Tod |- fueron «ntiu»ia»L«rí-ate apis o l i 
dos. 

Por tinantaiidad aco-d<V« dlrt^r la *í-
gulanta eomonleaelAD al ministro de las-
trucclón pública y Bellas Artas: 

"Loe que 8uscrlí>«o. alumno* de k B^-
cuela de Artes y Ofldoe y Belliw Artes de 
es'* oandlal. altamente perjudicados en sw 
Intereses e^t-^Iires por la stluadón anor
mal e ln«oslenibl« por que atraviesa nuestro 
centro docente y Jusgando que tal estado 
do cosas es cnnaeouencla exciusIvsBnan'e de 
enconos polltficoe que luagamrH In nocen arlo 
exponar a V. E.. con todo respeto «oplioan 
que en evitación de tal eaUdo da vosas, 
niegan encarecidamente la agregación de la 
cüada Escuela al presupuesto del E B U I ' J . 

ifiporvnos que atenderé nuestra peti
ción, fundAndonoe en su amor a la ens«-
flanxa 7 «u reoíítud." 

Asimismo se acordó expedir el sJgufante 
teleignrma al sefior Luca de Tena, direcfior 
del "A B C " : 

"Proteíitanvos enérglcamonta por la fal-
fn noticia transmitida por mi teorresroonsaj 
en Barcelona acerca del conflicto de ta Es-
nirvla «te Artes y Oficios afirmando que las 
clases se eu<<peiul*eroa por f-.lM de alumnos. 
<eodo aM que es por falta de modeles 
v nunca por falta do oscoUmis." 

Q u e j a s d e s a t e n d i d a s 
En la calle de Provenza, número 211. haf 

unos vselaos sumamente molestos que ee 
han propoesto, sin duda, sr**"! -r Ut vida a 
los demás "11° x-'vrti en ta referida casa, ars 
mando a todas horas un ruido infernal qua 
baee imposible el descanso. 

Allí se arrastran sitias y mesas a todas 
horas, en medio del mayor estruendo, sa 
martillea más oue en una fragua. los muebles 
cambian de sitio a cada momento, tiendo 
Oevados de un lado a otro sla el menor 
miramiento, como al se qidakra foner -A 
prueba su resistencia. i 

Naturalmente, qulea sufre las molestias 
ds tales vecinos sos los que habitan en al 
piso Inferior, que han Ylstf e»er en ta s«»o« 
rosos da yeso del techo, pues el la aniebla 

expermenla a su ves las consecuencia^ dal 
mal trato de que as objeto. 

La sefiora que habita ea el piso Inferío# 
al del movimiento continuo hixo llegar sus 
quejas al alcalde de barrio, y como no ob
tuviera resultado alguno, dirigióse si tenien
te de alcalde del dlslrito. sefior Pulg de Is 
Betlacasa, el enal ofreció enterarse y pre-
cu ra r poner coto a In qite venia ocurriendo. 

NI que el sefior Pulg de la Bellacasa hu
biera ajeniado a lo« vecinos moletas para 
que arreciaran. El estruendo fué mayor. 

F.n vista de ello, la sedara referida per
sonóse en la Tenencia de Alcaldía y vid al 
sefior Pulg de la Bellacasa. de labios del «Mi 
oyó eon la estupefacción ennsigiilente qna 
un guardia municipal habla estado en el pl»o 
de Ta denunciante, nudivnda enrrloraraa dé 
ta Infundado de la deouneia. 

Como por el citado pi*« na habta parecida 

Ssrdla municipal alguno, protestó la sefiora 
referencia de semejante falsedad, llegan

do si colmo su iodignai-ióa ai saber un guar
dia municipal que, corroborando las a firma-
eieaes del sefior' Pulg de la Bellacasa. «firmd 
haber hecho él la visita. 

No miardó el sefior Pulí de la Bellacata 
la consideración de que una señora es dig
na, por cuanto la despidió coa un "Se&oro, 
hemos terminado". 

En vista de que ea la Tenencia de AIcaMIa 
no eran atendidas las mAs Justas quejas, 
siendo, por el contrario. oh|eto de ut mayor 
desatención, la denunciante recurrió a id 
deTegaetóa de policía y pasó el asunta a l 
J uzeado. 1 

Ea tanto el estruendo continúa, ceflta p»» 
drta comprobar el sefior Pulg d? la BeOaaa-
«a si viviera por aquellos alrededores. 

IHKíb íe \ É ü \ m i c b f m s 
El gremio ds tabla (oros y oortante* de 

buey y ternera consrütta a «us agremiados para 
que asistan xnafiaaa al gran mitin que ha de 
«alebrarse en el local de la Unión Gre
mial. 

El acto, t 1 * empezari a las «inco y me
dia de la 'arde, tiene por objito primor
dial recabar de lo» Poderes públicos que 
sean ••onoedfdoa los trenes directoe gana
doras tle Lugo a Banoe'^na. 

Es 0*e extremo, denu-e de las cenoln-
siones que el gremio 'feno pre^eotadas al 
Municipio, de tal importancia, que afecta al 
interéí de tndos. es deolr, si de dtefios in-
dvnlrialas y al del pueblo de Uanoeíoaa. 

El giwJo de tablajeros y oortan w--, s«-
eun*lauo por todos «ua eorerponentea. ha 
actirndo y continúa actuando acllvainen c en 
defensa de sos derecho». 

Bs prd 'tí—dicese en la aonroearuria d» 
d*r*o rratiu—\ ellar los esfuera-ís con ana 
afirmaciiVu mAa, y para ello drboi los Irtaro-
sados MBBORV al • miíin en que, resnfn«o-
do el eeplrí u de las «lemaii<las lê gTUnias. so 
dará a las ermclusi -oes, ya aroptas»^ en prln 
ciplo, earácter de lodo pimío CiJUagiViJO 
para que el Ayuntamiento dcH^ere. respom-
dtendo a lis ohllgAciunes can Midas tooo el 
pueblo da Bacoaiona. 

G A C E T I L L A 
En la manifestación pro-amnistía celebra

da aver estuvieron repraseBladas las si guian
tes entidades de Sabadell: 

Comité Republiesdo Federal: Circnla F * - -
deral; Juventud hepubllcona Federal; Sa
badell Federal; minoría federal del Ayun
tamiento; Sociedad c ral Lübertat. ; 

LA C^RVfTZAFS H'GIÉNICAporqo» 
es un liquido que durante el proceso de ta 
fabricación queda completamente esterilizado' 

La Sociedad de limpia calderas La B.aroe-
lonesa invita a todfs los obreros del ramo, 
socios y no socios, a una reunión que se sea 
tebrari a las nueve de esta noche en su Ü i 
cal s.icial, Carrelas, 3». 1 

Ayer pasó a curarse a la Gasa de Soco
rro de la Ronda de San Pedro el carretera 
Juan Bautista Blasco, da 28 afios, que prev 
sentaba una herida en loa labios. 

Según manifestó, esta lesión le fué cau
sada guiando el carro, que quedó strosa-
dt en el paso a nivel de las ealli-» de Ma
lina y Wad-R;.r, beobo ya reaeflado en 
edición do ayer. 

• ""i eleBsta Enriq-re Gas Firmen «sróa* 
la •iiiqnlna en la c-Jtrretcra de Moneada, oca-
s»oD.\ndiBa una fuerte eoulusión en un pi4. 

Después se trasladó < la ¿api'-' siendo 
auxi liad» ea la Casa de Susurra de ü. «w-Us 
de Barbará. 

Se nos dice que lian conferenciado do« 
Leonardo Pita, reprrscnlanle de los estu-
dlaaiee gallegos y la Jimia directiva del Ata» 
Mo Ihaolar ita Baaceluaa. 



El sclicr Pita dló a conocer la oonstitu-
eión del Ateneo, organizado por Él on Sfm-
bapo. que fcsuIUi ídónuca a la dol Ateneo 
fundado y.nr hm escolares Uai-ocloneses. 

uonvla en estar cá relaiíón constante 
Íi&ra todo aquello quo afoílf a la cl-ide csco-%r. 

E l traavte número 307 en U calle de Ta-
marit atropelló al septuagenario Antonio So
lé Balsells, viudo, eausAndule una liorlda en 
un párj.ado y una íuerlo contusión en la 
regl6ii malar. 

wm auxiüádo en el Dispensario ja Santa 
Madrona. 
L 1 

= Ce a el uso del Elixir Estomacal de Sáiz 
de Carlos la dispepsia desaparece, las fuerzas 
ee equilibran, el insomnio se aleja, así como 
la fatiga mental y muscular y el enflaqueci
miento, curándose la neurastenia gástrica. 

f Algún .'S de los reglonolistas gallego» que 
J e haa hospedado en nuestra ciudad vlsi-
•teron el pasado sábado el Atcueo Enclclo-

pídico Popular, asistiendo a la lutercnante 
conferencia que el diputado a Cortes don 
Tos¿ Zulueta dló en aquella entidad cultu-

pegó en "kultunU" «nonUsco en ¡os lábil» 
de Zr.rarias y apeló a vergonaosa fug». 

S'-gun so comprobó en el Dispenbario de 
> Santa Mn lronit. el auslrlaoo, par» d.»gracia 
•.de ¿acaria», tenia una "kolosai" dentadura. 

' ^En su domicilio, calle de Creraat Granl, 17 
.>.". las licrmanas Vicenta Tolosa, de 22 moa 
y >rfrcedes. de 18. fueron vfcUmas I!Í un 

ígaio. 
i El nnimaUto. agradecida, las hincó las 
{unas en distinta,, partes del cuerpo, 
r I,as auxiliaron en ln OHaa He Socorro del 
.paseo de Colón, 
Í.,.E1 9ato scfi «•onílucido al Laboratorio | Microblológlco Municipal. 

_ El Jusgado del IlospUal. secreUria del se
ñor Pastor, instruyó durante la última guar

idla 17 diligencias. Ingresaron en los oalab i -
zos dos detenidos. 

I Josi Pujedó Campos, de 26 aflos. exami-
naiidu un revólver en el hotel Suizo, tuvo 
la noca suerte que se disparase. 
I Put' iiicunzado en un dedo por el proyec
til, pasando a curarse a la Casa de Socorro 
pe la Uouda de San Pedro. 

: Ra el Gobierno civil se nos facilitó la 
Ugniente nota: 
' "Se recuerda a todas las Empresas que 
resten servicio de IOR de carácter profe-
-nte determinados por el articulo 2,' del 

«cal decreto de 24 de Noviembre, sobre con-
íurr.o de gasolina, la necesidad Impresclndl-
»le de que remitan al Gobierno civil el es^ 
lado pedido por el mismo sobre el número 
Ae motoreK que emplean y la cantidad apro-
tlmada de esencia que faecesltan. 
. En este estado dcoeo contestar las si-
fulontc'i, preguntas: 
; Primero: Empresa. 
| Segundo: Domicilio, 
i Tercero: Servicio que presta. 
¡ Cusrlu: Motores que emplea, detallando 
ti número de ellos y su potencia, 
rQuinto: Cantidad de bencina que nccesl-
va tiieusualinenle. 
• La falla de remisión de estos anteceden-
ys puode dar lugar a que no se les tenga 
an cuenta al hacer la distribución de eseñ
ala y. p"" tanto, se Ies originarán la6 consi
guientes difleultades para proveerse de la 
Jue necesiten. 

Las roii1, clones deberán presentarse en el 
gobierno antes del mióroolcs próximo.*' 

En na tiro de pichón instalado en el Sa
jón de San Juan el Joven Agustín Bfsettl 
tastany, <lc 18 afios, se practicaba con una 
jarabiuu, que se le disparó. 

E l firnvictll le produjo una herida on un 
iauslo y fe .ilcanzó el pie Izquierdo. 
[ 6e ie coiiduio a la Gasa de Socorro de la 
fonda de San redro. 

Una vei auxiliado, en una camilla pasó 
^ su doudcilio, calle del Oü, C, i.; i* 

t n época de enfermedades Infec
ciosas r uellos médicos recomiendan be
ber el agua mineral natural V I C H S 
O A X A L A H , que emerge del manantial 

ír«d3i de temperatura y está libre de 
Bkrrolios. 

i Emlü i .N^ria Prals, de 24 afios, casada, 
t i bajsr escalera do la casa número & de 
|a caLc l'ou de la Figu^ra, cayó y se pro
dujo contusiones en un ojo, brazo y pierna 
|»<ñilerdu. 

RcclMó asisteneia en la Gasa de Socorro 
Ae la i &ala de San Pedro. 

En un campo situado en la calle do En-
(enza, Josó Zacarías, de 23 afios. casado, y 

l auaíriaco l'ranolsoo Aadoravlch, de 46, 
^oatuvlerou una palestra sobre el tema de 
a guerra. 
• De pronto el «eatral se creyó sin duda 
Irasu/ado a su país, y, previsor. Tiendo el 
fcamLre que alU se pasa, abrió laa fauces y 

La Compafila del Norte ha adquii ido en 
Manresa unos lerreuos para cocitru:,- una 
estación de mercancías. 

Dos vendedores de periódicos. Eulogio Or
ló Martínez, de 46 aííos, y Miguel Pala Sa-
baU», de 17, en la callo de las Cortes, se 
enzarzaron en una polómioa "periodística" 
que ün.ilizaroa a trompazo y arañazo lim
pio. 

Las huellas de la pelea repercutieron en 
el stock del botiquín de la Casa de Socorro 
de la calle de Sicilia. 

De nuestro estimado colega " E l Libera'" 
reproducimos lo que sigue, con lo que es
tarna, de completo acuerdo: 

"En el orden del día de la Comisión de 
Colonia^ Escolares y Escuelas de Bosque, 
que quedó sobre la mesa pendiente de dis
cusión en la última sesión celebrada por el 
Ayuntaniienlo, se propone que de los siete 
vocales vecinos de la ciudad que han de for
mar parte de la Comisión, uno pertenezca a 
la carrera del Magisterio y otro sea Indivi
duo de la Prensa local. 

Con esta propuesta so despoja a la Aso-
elación de la Prensa de Barcelona del de
recho que anteriormente se le concedió de 
designar un Individuo perteneciente a su 
Junta directiva para ocupar el citado cargo. 

Nosotros creemos que ni dicha entidad 
ni ninguna otra análoga se considerará re-
prosentada en la Comisión de Colonias toa-
clendo directamente el nombramiento el Con
cejo. 

Además, creemos que no habrá periodista 
que acepte semejante deriguación, sin que 
pueda ostentar U representación oficial de 
{odos sus compañeros." 

E l anciano Franoiseo Aivarez, de 73 años, 
sufrió una, eaida en la calle de la Riera 
Bala. 

Los transeúntes lo condujeron a la Casa 
de Socorro de la calle de Barbará. AlU le 
curaron una herida en una ceja. 

Después pasó a su domicilio. caLc de San 
Rafjcl número 19, 3.', 2.» 

Kn la Casa de Socorro da la callo de Bar
bará fué auxiliado Santiago Oulllén Mas. de 
26 afios, soltero, a quien Sobrevino un ata
que en la vía públioa. 

Luego de auxiliado se le condujo al Hos
pital de la Santa Cruz. 

Xft los conenrrentes GabrtaT Cabsatóa», aa 
23 afios, soltero. 

Sintióse indispuesto, pasó al retrete y ti 
busoarie «u,, oompafleres vlero». can la na
tural horpreaa, quo no daba señales de vida 

Kl facultativo do la Casa de Socorro de la 
calle de BarKirá certificó su muerte por he-
" «fia- pulmonar. 

El .Uizgado Instruyó Isa debida,, dUigei 
y ordenó el IrasUUo del cadáver al depósiio 
Judicial, 

Vicenta Caldurti, Querol, do 25 años, Iia-
•blta en la calle de Harlamento, número 13, 
entresuelo, segunda puerta. 

Tlane reakii-iiada una habitación a Ino
cencio Aivarez, de 30 años, aasado. 

Ayer, en una disputa-que «Mtuvicron Ino
cencia la emprendió a portaaos con su pa
trón» y la produj:) varias oootu:-lones y una 
herid« en la nariz. 

Vicenta fué curada en el Dispensario da 
Santa Madrona. 

I 

En el café de camareras situado en la ca
lle de San Pablo, número 65, hallábase en-

La 
E l espectáculo de ayer mañana será re

cordado con simpatía siempre. Su objeto 
lo hacia simjiáUco. Antes de ponerse en 
marcha la maulfeslaclón estaba ya cumplido 
su objetivo. 

El mero haotio de reunlrs millares de 
ciudadanos anlcisdos por el más noble de
seo daba ya ouenta de la Importancia del 
acto. 

E l paso de la manifestación fui prc-sen-
olado por numeroso público, «nlmadu por el 
mismo anhelo. 

El Ilcal Monte do Piedad La Esperanza 
BODRcia al público que a las nueve de la 
mañju;i del Jueves so verillcará la almonede 
de alhajas y el dia Í3 la de ropas de los 
préstamos cuya fecha de empefio o renova
ción sea del mes de Febrero último. 

L a gui l lo t ina c i r c u l a n t e 
• ¡ESOS AUTOMOVILES! 

Resulta archlescandalosa la tolerancia de 
nuestras autoridades para con los automó
viles, permitiendo que crucen nuestras ca 
lies, aun las raás céntricas, en fantásticas ve
locidades. 

Tratan de justificarse los chofero dicien
do que al hacerlo asi es porque se lo man
dan sus burgueses. 

Pero, sefiores de la Tracción Urbana, no 
pasa un dfa sin que esos vohloolos, aunque 
son guiados por mano esperta, debido a las 
velocidades que les imprimen, lesionen a va
rios traaseunles, alguno do ellos, por des
gracia, gravemente. 

Vamos a resellar el atropello perpetrad" 
ayer por un automóvil de la Compañía Ge
neral de Coches y Automóviles.' 

A eso de las tres de la tardo, el auto
móvil B número 577 subía por la ca¡:e de 
Munlaner c u verUglnesa velocidad. 

Acertaba a cruzar frente al número 31 ei 
nlOo Ramón Rosoli Llace, de odio afios. 

Al oír la bocina, presa de pánico, trató 
de escapar del auto, dando unos pasos. 

El chofer quiso evitar el atropello, des
vió el vehículo, pero por desgracia el guar 
da barros alcanzó al orno Rosal, lanzándolo a 
distancia, , . , 

Ku brazos de los transeúntes rápidamen
te se le condujo al Dispcüsario de la calla 
do Scpülveda. . 

Allí le practicaron la primera cura. 
Tenía una fuerte contusión con hemato

ma en la región frontal izquierda, que pre
sentaba hundidi, oomUoclon cerebral, casi 
partida la lengua, heridas en los labios y ma
gullamiento general. 

Después pasó a su *>mrclllo. sito en la 
indicada calle de Muntaner, número 26, tien
da. 

Allí, ai verlo sus padres, so desarrollí 
una tristísima escena, que Impresionó pro-
fundamentt a " . que la presenciaron. 

El auto y c. chofer, Agustín Alegre Al-
colea, quedaron a la disposición del Juzga
do en funciones de guardia. 

iii de aym. 
Lá manlfostacióti fué Iraportanto- por el 

' uúmeco de concurrentes, pero en espíritu to
do BarcMona estaba en ella. 

La piedad, manifestándose o no, ha sido 
y será cualidad do nuestro pueblo, que siente 
como propias las penas de los demás. 

LA BANDERA DE LA CIUDAD 
Minutos antes de las diez salía del Ayun

tamiento la bandera de la ciudad, que debía 
figurar a la cabeza de la maní festación. 

Le daban guardia de honor la seoción 1» 



Poé coBduolda por la otile de Kernsn 
7 Ramblas a la pinza de Cataluña, 
's ciudadaBoa. al paño de la bandera, ee 

:aa reapetunsamente. 
EN EL AVUNTAECIEMTp 

las dioz se reunieron en d despaoh ^del 
de los concejales peC 'res Morales, Kn-
Pareja, Dessy. MarsA, Ulted, Lasarlo, 
6, Cuadreny. Pagés, BalaM. Bornill. 
, Arroyo. Polo, Mauri, Llopls y Vega. 

; sabor Rocha debía ostentar en la tna-
aclón la represcntaoiOn de l a ' Alcal-

sefior Llopls presidia la ComfélAn. 
las diea y cuarto los conoejales ocu-

»n los landós al efecto dispuestos y que 
conducirles a la plaza de Cala-

(Algunos grupos de curiosos esperaban en 
~ plaza de San Jaime la repre^cotacldn del 
ñ n taimente. 
'JBsUi. precedida por una pareja do batido-

rea de la guardia municipal, cen uniforme 
^ B f a l a , se dirigió al punto do partida de 
lApaaiiif' Stación, recorriendo el mismo tra-

^uo P003 ^tes había seguido la ban-

EN LA PLAZA OE CATALUÑA 
Desdo las diez menoí- cuarto, aproxlma-

dament , do la mafiana. en la plaza de Ca-
WBfla H itábase Inusitado movimiento que 

otab.i los preliminares de un gran ^to 

- primera bandera Uegó a las nueve y 
enta minutos, y a partir de dlohaTio-

ra fueron entrando en la grandiosa plaza, 
por diversas direcciones, laa ensefias de los 
CeatTi.-, Sociedades y colectividades que ha
blan de formar la manifestación. 

mafiana era esplendida y esto con-
ttyú a la mayor brillantez del acto, 
os grupos poco a poco fueron engrosan-
i« masas que hablan de tomar parte en 

i : .'estación y la animación crecía por 
Cada Comisión Iba ocupando el punto que 

i fwvliuir ule so le había designado, sin que 
ocurriera el más ligero Incidente. 
S fin v. rios coches, que pasaron Junto a la 

del hotel Colón, llegaron los diputados 
prov '.os. 

I ~ ' '̂ comunidad y la Dipulaclón tenían 
al o l • una nutrida representación. 

vlr. allí a los señores Juncos.i, Pulg de 
Aaprer, Uem. PereOa. Torras. España, In-

^^ftMestres. Mlr y Miró, l'lled y e! iefo 
de oc señor UtrlUo. 
I A l "eear dicha comiüva sonaron muchos 
•jUBU 

Po ! -sf.u -s üeearrn a la piaza de Ca-
Wtna los ssBores Lerroux y Oiner de los 
- La oclacló Catalana d'E-ludianls y la 
Agror ',n Radical Escolar acudieron á la 

j^Hfes tac lón llevando un cartel on el aw •o 1 ' 
^ ' k , ^,íd;:'"t03 P'1160 la rehabllllaolón 

^ H » . Julián Besfelro. una amplia amnls-
lía y ei Indulto de Marcelino Martell. — E l 
IDornlt» Escolar pro Bestoiro." 
^ • i escolares a las nueve y media cm-
P«j»^ . nirse en la plaza de la Unlver-

^ ^ B L r a.'Ís.<fle,! T cuarto un ampo de uno» 
^ ^ ^ í 3 ' ? d Í L P*"" 109 fatedritlcos señores 
F u s * de la Facultad de aenelas; Cuadras 
ae U r.-..aela Normal de Maestros y Este
ban de San José, de la Escuela de Comer-
- T « e dirigió por la calle de Relavo a U 

K de- Cataluña. ' 
llegar a dicho punto la comitiva fue 

pida con nutridos aplausos. 
0 que podría llamarse cabeza de la ma-
BU-Mon estaba situada dando frente al 

de Gracia, en el final del andón míe 
w.-sa la plaza de Cataluña. 
^ , a,nf «ln00 batidores de la guardia 
nclnai, la bandera de la ciudad y la ban-
•nunicipal. dirigida por el maestro l,a-
1 ae Gngnon. 
-' .r ba diez y cuarenta minutos euan-

, ron su aparición los coches del 
Biamiento que conduelan a los c-'nceiftlcs 
hablan de asistir a la manifealaclón. 

li - p r la representación del Ayunta
nte a banda munlclpsl locí una áe sus 

fla -3 composiciones. 
anciano que estaba entre loa mXnl-

nlzs sufrió un sincopo, 
né trasladado a una fannaela del pateo 

donde taé cooveQi^ntwcntc asi» 

EN MARCHA 
La caben de la manifestación se poso ea 

marcha a las once meaos cuarto. 
En aquel momento la plaxa de Calalufia 

presentabá ua aspecto imponente. 
R&sonó una prolongada salva de aplau

sos. 
Abrían !,i marcha los batideros do la guar

dia municipal con la bandera do la ciudad. 
Seguía la banda municipal e {nmedíata-

tnente después tres Jóvenes sostenían en al
to un carte.l̂ n que aeda: 

"Ocaña. Amnistía. Qullera." 
Tras el cartolón Iba la Mancomunidad, la 

Diputación, el Ayuntamiento y otras Con)o-
raoiones. 

Los señores Eúoseblo Corominas, España, 
Lerroux, Gincr de los Ríos, Mlr y Miró. Ca
ñáis (don Josó). Emiliano Iglesias; Benitex, 
Serraclara, Granada. MonUher (don Joa
quín y don Antonio), Albert, Payá, Noguer 
Comef, Ravenlós, Colomlnas Maseras. Bas
tardas, Ulled (don Jesús), Mestres. Perera, 
Dessy Martes, Llopls, Mauri, Rocha, Vega 
March, Ulled (don Rafael), Morales Pare^, 
Polo, Arroyo, Munué. Oardó, Balaflá. Lasar
te, Figueras, Pich, Pina, Plgueroa. Oliveras 
y el diputado a Cortes por Mahóo, don Fe
derico Llaasó, con varios romaoonistas. 

E l Ayuntamiento de Badakma en eorpo-
rnción, representado por los tenientes de 
alcalde señores San Martín. SIÓ y García y 
los concejales seDore8 Bellavisla, Rovira y 
Nlubó. 

Una nutrida representaolón del Centro 
Obrero, de Gracia; don Qorgonlo de Canet, 
presidente «leí Siodioalo Agrícola Oflclal de 
Vallés; el alcalde de sentmenal, don Juan 
Deu 011er, con varios concejales d; aquel 
Ayuntamien'o y representantes del Casino 
Republicano, y otros mu.'hos que bariua es
ta lista Interminable. 

Seguían luego más de 150 banderas, en
tre las que figuraba la de EL DILUVia;-
acompañada de los redactores, personal de 
administración e imprenta y de numerosos 
amigos nuestros. 

Figuraban tarmbtfn alguno» grandes car-
telones que declan: 

'•Julio 1909. Amnistía. Agosto 1917." 
En los cuatro ángulos del cartel cuatro 

gorros de presidiarlo y debajo de cada go
rro los nombres de Bestelro, Largo Caballe
ro, Anguiano y Saborit. 

Un grupo formado por unaf 300 mulares, 
esposas e bijas de ferroviarios despedidos, 
llevando un enorme cartelón en el qu», en 
gruesos caracteres, se lela: 

"jiNo hay carbón? iSe encarecen las,sub
sistencias por falla de transportes? Seis 
mil ferroviarios están Injustaraonte despedi
dos por la Compañía y los alroperios del Go
bierno. ¡Justicia! Pedimos la amnistía de los 
presos y pfTOnos la reposición de los seis 
mil ferroviarios despedidos." 

E l paso de estas mujereá era acogido coa 
grandes aplausos. 

También el púbüe» aplaudía frenéticamen
te a los estualantes. 

Otro cartel decía en letras de grandes 
caracteres: 

" L a Unión Obrera del Arte de Imprimir pi
da la amnistía para todos los presos por de
litos políticos v sociales." 

Figuraban, además, otros carlolones con 
las Inscripciones: "¡Viva la amnistía. Aba
jo I.a Cierval" y "¡Viva la amulstial" 

La primera bandera que ñguruba detrás 
de la presidencia era U de la Asociación 
Progresista Femcnlni. 

EU diputado a Corles por Tortosa, don 
Marcelino Domingo abandonó la presidencia 
de la man!festación para presidir el grupo 
que formaban los ferroviarios. 

Se lanzaron al aire unas hojas que de
cían : 

" i PUEBLO! 
La Asamblea que en SabadeM --e está ce

lebrando en estos momento^ será Importan
tísima. Los Sindicatos do la Cotí federación 
regional tomarán acuerdos decisivos. 

I Pueblo 1 F.l lunes sabrás el resultado. 
(Viva la oTMistlal—El Comité Níeloaa! 

Fabril v TesiU de España." 
E l paso de la manlíostaclón se hacia pe-

Dóíísirr ;. por 'x ronda de San Pedro, a esosa 
del enorme gentío alií congregado. 

Los balcoaes estaban lleno? de curiosos. 
En mucho? se gritaba; (Abalo La Cierval 

Bütog gritos oran contestados con entu
siasmo por los manifestantes. 

Al cruzar la plaza de Urquioaona vimos 
estacionada una sección d? fa gnardia olvll 
da caballería. 

PAG. 9 
Los manlfesfanlos redoblaron sus gritos 

contra La Cierva. 
INCIDENTES 

Bn la ronda de Sau Pedro, ua javentuelo 
exclamó: ¡Maura, t-ll 

Se produjo un gran revuelo y sobre del 
joven caytron varios estacazos. 

iín la agencia Bagnó se produjo otro rui
doso Incádontc. 

DiCaha apenóla es la encargada del serviolo 
de tranjpurtüs do los ferrocarriles del Norte. 

Un grupo lanzó piedras sobre dicho csta-
bloclmfcnto. rompiendo varios crislalts. 

La cosa no pasó a mayores. 
SIGUE LA COMITIVA 

A las once y cuarto la manifestación des-
ombocaba en el Salón d3 San Juan. 

Poco antes se hablan unido a la manifes
tación varias muchachas que llevaban una 
bandera de la Asociación de Damas de'. Ate-! 
neo del Fuerte Pió. 

Dos largas Días de curiosos esperaban el 
paso de los manifestantes en el mencionada -
paseo. 

También los balcones estaban atiborrados 
de gente. « 

Los aplausos y vivas a la amnistía eran 
continuos. 

El orden p?rfeclo y la manifestación sin 
iafetrumpirse discurrió por el Salón de San 
Juan. _ • 

APpasar por frente al Palacio de Justicia 
se dieron varios gritos de .'Justicia! ¡Justi
cial 

Al üegar ¡a «iianifestación frente a la es
tatua del general Prlm los urbanos abrieron 
c&Be p'.ra fjcllitar el acceso de la presiden-, 
cia a las gradas del monumento. 

Alü ~e ueiuw la couuuva unos minutos. 
La banda municipal interpretó " L a Mar-

sellesa". E l entusiasmo era indescriptible. 
Cuando la banda acabó de tocar, el señor 

Rocha usó de la palabra diciendo que habla
ba en nombre del pueblo por encargo de la 
Comisión organizadora. 

Dijo que el Ayuntamiento, para dar mavor 
solemnidad al acto, liabla querido presidir 
la manifestación, poniéndose al frente del 
pueblo para pedir la amnistía a los podere* 
públicos. ! 

Lamentó que para pedir una cosa (jue en-* 
tendía de Justicia 'hubiera sido preciso mo
vilizar a todo el pueblo español. 

Recordó que el Ayuntamiento fué el pri-. 
mero en pedir la amnistía ,y acabó dando 
las gradas a todos los que de una manen 
ostensible se habían adherido al acto de rei
vindicación y iuslicia. (Aplausos.) | 

Luego hablo Lcrrouv. Dijo que otra ve«, 
Barcelona daba un alto ejemplo de civilidad 
levantándose a defender el derecho atrope-, 
liado en la representación sublime del Co
mité de huelga, Inlfgrado por obreros y por 
intelectuales como Bestoiro, que al ser en
cerrados en presidio han demostrado cuSo 
equivocados esláu los que creen que sólo el 
analfabetismo es progresivo en España. » 

Añadió quo como en 1909 y en 19QX se' 
dispone ahora el pueblo a sacar a las VTCU- ; 
mas de las cárceles y castillos en los qua" 
han ido a ocupar las vacantes de los miáis-' 
tros de quienes se pudo decir un día que e l ' 
tirón que se daba en el presidio nolábaso. 
en la poltrona ministerial. 

La manifestación debe traducirse en acuer
dos del Gobierno concediendo la amnistía. 

No se dirá que acudimos a la amenaza.' 
cuando mantenemos nuestro derecho de pe
tición y cuando los encargados de mantener 
la disciplina desde el pouer amparan a loa, 
que realizaron el acto de protem de l . " de 
Junio, y en cambio a los ciudadanos que so-¿ 
lidarlzaron con esc acto para que no dege
nerase en niarlelada eslán purgan lo en la 
cárcel el delito de haber tenido conciencia. 

Nos encontramos bajo la estatua do Prira, 
que Ueno para nosotros en estos Instantes 
muoho simbolismo. Cuando Prim se inclinó, 
lo hizo pa.'a devolver la libertad a España, 
y los que ahora lo han hecho, sólo ha sido 
para entroaizar la reacción en el Poder, per-
soniGeada por Lacierva. 

Hay que saber do una voz con qii..!a ostA 
el ejército: ti c;-n ta rtartarquia o con el 
pueblo. 

Bi orador da luego I j i gracias a la M.m-
coraunidad y al Ayuntí.m¡(nlo por babor ve
nido a dar con su presencia mayor solemni
dad al acto; rinde «n homenaje de admira
ción al pueblo que asista y compadece a 
quienes se quedaron en casa y detrás de lai 
ncnlanas oresenclaado «l paso de U manj-



'íealaclAo por eareenr de valor p«ra sumar-
.«e a esta acto de humanidad y Jnstiela. 
; AcaM diciendo: 

—Aplaudir es luchar. Noestros aplausoe 
prodlgaránse al Gnhlerno si se consigue la 

j&moistla; poro si no ocurre ast, serán un po-
deniao acicate para luchar por ella en la 

kaalle y en las barricadas hasta conaeguiria. 
LleveiBos el corasín dispuesto a todo sacri-
fleio. No tenemos que contentarnos con la 
amnistía; hemos de conseguir, además, ta 
TeposleWn d« loa íer. o-.iarios- En esta obra 
«leba formar todo el mundo y no serán dig
aos de ser considerados como ciudadanos 
quienes antepongan sus odios a la obra hu-
«Qjbltarla que periaguhoos. (Aplausos.) 

FINAL 
La banda municipal Interpretó de nuevo 

La Marsellesa y luego comenzó el desfile. 
La bandera de la ciudad fué objeto de una 

uueva ovadóB. 
i E l grueso de la manifestación se dlrlgM 
al paseo de la Aduana, ere vendo que serian 
«nlregadas al gobernador las conclusiones. 
I Aw se reunió un gentío Inmenso-

Se reanudaron los vivas a la arnlstla y 
«ostra LacierUT Loa aplausos no cesaban. 

Cuando va se vtó que no c cu día nadie ai 
Oobtemo civil para hacer la entrega de las 
«onehulooes, la gente comenzó a desfilar en 
actitud paolflea. no registrándose más Inci
dente que algunas protestas contra loa tran
vías. 

A la uoa da la tarde el paseo de la Adna-
ha ofrecía el aspecto normal. Les manifes
tantes ya se hablan retirado todos. 

MAS INCIDENTES 
Cuando ios maolfeMlaotes abandonaron ti 

pasco de la Aduana, dirigiéndose por el Pa-
S<>o da Colúo. al llegar frente a la Rambla 
la policía les cortó el paso, produciéndose 
a'gaa desorden 7 oyéndose mochos silbi
dos. 

Loa guardias de seguridad de a pie 7 de 
B eabaho simularon una carga. 

Machos manifestantes subieron a los tran-
Tfao. burlando de esta manera los propósitos 
da toa agentes. 

En tas Rambla» se dieron algunos gritos 
Stn CTUS se originaran disturbios ai Inciden-
tas do Importancia. 

En varioa punt>>s de las llamblas fuer
tes retenes «fe seguridad guardaban de la 
oansanraclón del orden. 

E B el Arco de Triunfo fueron rotos por 
loa manlfeslanles Um cristales de un coche 
de la linea número 30. por haber intentado 
Ú conductor pasar por entre la manlfesta-
íMn, cortando asi el paso a los manifes
tantes. 

E L GOBERNADOR 
El gobernador Interino, sefior De Prat, 

, daspoes de haí.-T recorrido el illnsrario 

£w más tarde había de seguir la maní fei-
ctóa. csnvencléndose de que las pracau-

«loaes que habla ordenado se adoptarab 
se cumplían al pie de la letra, regreso a su 
despacito oficial. 

AlU permaneció durante ta maflana, re-
cSMeodo frecuentemente detalles del des
arrullo del acto. 

Esperaba también ene al darse por ter
minada la manlfestacloo, la Comisión orga
nizadora fuera a entregarte las eoneluslo-
oes; pero, como antes consignamos, no su
cedió asi. 

Los periodistas dijeron al señor De Prat 
que las conclusiones le serian entregadas, 
según rumorea, a tas cuatro de ta tarde, a 
lo cual replicó el gobernador interino que 
como nadie le habla anunciado nada para 
aquella bora, ignoraba si se hallaría en su 
despacho. 

Respecto a las preeandonea adoptada*, 
declaró el sefior De Prat que, más que por 
ta manifestación en si, se hablan toasado 

Sira evitar loe incidentes que hubieran po
do originarse al a alguien se le hubiese ocu

rrido prutealar contra el acto. 
LAS CONCLUSIONES 

A tas euatro de la tanta visttam Si go
bernador los comisionados de la maní tes-
taoióD pro-amnistia. 

Formaban parte de dicha ConhaWn el se-
6or Rocha, en renresenlaeión del alcalde; 
el concejal don Rafael Ultad. los sefiores To-
rrubia y Cabrera, los oompafieros Bernabeu 
y Dles, en representación oe los ferroviarios, 
y Jesús Ulled. 

B sefior Rocha (8jo al sefior Prat que 
ta Comisión pedia que se eoooeda nos aan-
pHa amnistía para "odos los condenados por 
deBtoe sociales y políticos y la reposldón 
de ios ferroviarios despedidos con motivo de 
ta última huelga. 

•—Estas peticiones — dijo — no son *nl-
camente el deseo ds la dudad, manifestado 

C ía mafiana, sino que constituyen ta vo
tad da Barcelona, expresada en un acuer

do eonslstoriaL aprobado por unanimidad. 
Rogó el sefior Roeha al gobernador qne 

se hldese Intérprete eeroa del Gobierno 
de ambas peticiones y que tas transmitiera 
al ministro de la Gobernación. 

E l sefior De Prat lo prometió asi. 
Según se nos dijo, poco después de sa

lir los comisionados del Gobierno civil, el 
sefior De Prat transmitía a Madrid las peU-
clones que les organizadores ds ta manifes
tación le hablan formulado. 

MITIN EN SABADELL 
Según decimos antes, se celebró syor es 

SabadeU un mitin pro amnistía, al que asis
tieron delegados ds todos los obreros. 

Se acordó nombrar una 'Comisión que 
gestione la eonceslón de ta amnistía. 

Que ésta haga una Intensa campaña para 
conseguir el fin propuesto y que haga pú
blicos todos los acuerdos que adopte. 

E l entusiasmo entro los reunidos fué In
descriptible. 

In? fnPAFflt 011 I Ql 7 'ssoestran su agradecimiento al presidente de 
1413 UirerUS BU h , junta, don Rafael Caneage, al «enar en 

Como complemento de Toros, bueyes, y...' su cargo, oca la consiguiente clausura de 
"uella escuela práctica del toreo. 
ReaL-neote, los firmantes cjmpIeD el más 

ÉMMfc de que ya di cuenta en ml úlílma, i«quel!a"eseuela práctica'dsl toreo, 
ha publicado d laUllgente y pacienzudo re
sistero bilbaíno "Don Ventura" Loa toreros 
en 1917. 

Desde el Joven .TosaUto, con sus 103 co
rridos, al veterano Juan Antonio Cerrera, 
que se vistió una sola vez para estoquear dos 
toros de Paea en Belmes, figuran en el 
Hbro las andanaaa de todos tos matadores 
de altenatlva y novilleros por ¡x» plazas de 
España y Portugal con un Juicio concreto y 
atinado de cada uno de ellos. 

Par sólo cincuenta ci'nlim',s—mis cuesta 
un pan—puede el afleiouadu enrtoso ente 

primordial dé lom deberes, el de ta gratitud, 
para con el sefior Canonge, digno y activo 
presidente del Circulo, que ha propordonad* 
a los aficionad os prácticos cuantos medios 
tuvo es su mano a fia de que lograran su ob
jeto. 

Durante la presidencia del sefior Cañonee 
•e han edebrado en la plaoita dd Circuís 
Taurino espectáculos que han servido a la 
vea de práctica y dlvemón para los socios. 

De desear es que ta etaosura del Circulo 
no dure mucho y que otra Junta directiva 

Domingo GonsMex, tercero que uefi ed, 
mo nombre de brega Domtaguta. y otro da 
cuyo no debemos acordarnos, tercero Un-
blén en ta torería, que se llama Manad Mo* 
Una y que se ha aproptado aa remoquela 
que yo no quiero profanar. 

Domlnguln nos gw)* sobremanera. Mis 
que presentación, paredaños que le vettoooa 
al final de una temperada por lo enterada 
que está de los menesteres toreriles. 

Sai» andar por el ruedo, «abe lo qm té 
un capote y no de^oance d mmnento opor
tuno para d adoro», movteitdo entonoee ios 
brazA con «javMart, «levan ría y pausada
mente, lo cual quiere decir qas manda él 
y no la bestia. Sabe colocarse a la distancia 
deMíla dd cohallo y avansar para «1 ([trtto, 
novándose bien al toro del MUo del pell. 

Ko y dejándolo en »>*Tt« «on slmetrta. Fa-< 
lo que es una muleta, se arrima, para, 

marida, se adorna 7... exagera el rodniaao 
para halagar a las masan E l manso de Herre
ra MauJ^n él lo tranformó en toro s purtí 
arritiMrse. triunfando con on material o.» 
d «rué otros hubteaen (|oed»do en ridt ulo. 

Sobe, an fin. Dotningufa Til V»r»ar mocho 
más que algunos que priaas coleta y nca 
aburren tarde t r » taHe. 

Al matar se perfila Men. arranca dereoho. 
nega la muleta p*>rfecUntente pera baeer 
a croa, pero al nw"er el braao está torpe; 

ar-f murió el primero de ana baja y al ter
cero le n>eeó el *able tendido y eontrarto, 
qiHxhmdo el buey tan vtvo como antes da 
llevar envainado el acere. 

Prr*ó D^mingu'n el deacalwTTo «on oaa 
res viva, marró slemore. -ss J«vViló a « l o 
quear otra ves y «oltA 11a pinchase. Pasd «I 
Sempo y cuando acertó a <J»í<c&bellar k 
locaron un aviso. 

El público ovacionó a Doratnsuin 7 estuvo 
Josto. 

Pudi4o que domoMlr* qi'e le ha entrado el 
toreo, sírvale de aifeo ese- aviso ds ayer 7 
spUquose a meter el estoque por lo ana de 
lis agujas. 

Que lo logre y j o lo vea. 
1 Mi enhorabuena, D^mlnrutn l i l i 
Su cnanpafiero de presentaoióa es todo 

lo contrario. 
Al cuarto le prenHA dos peres de alfltanfs 

al quiebro y oyó aplausos, los tetaos. 
Y punto. 
El peón de Docnfngittn. un tal Cadena, 

dando pruebas de compafieri'imo, fe pasó 
TKTT delante a Ribera al b»ndArill««r al U * -
oero que gazapeaha y cahecfsha, claváaJ j -
le los pa l* al revuelo de no capote. 

Cedena, que no ha de cna^fiarle nada al 
exoolcntfsttno banderillero «Mejicano, aa ta 
ganó. 

E l presMente, sefior Mas, le Hadó a en 
presencia y le amonestó. 

Muy bien, señor Mas. 
El ser peón de confianza «le un nvtVrfiSf 

no da derecho a abochornar a un compifie-
ro, Kilor Cadena, 7 awdho menos cuando 
aquél sabe cumplir so <*>Bga»lón y podria. 
Incluso, darla lecciones. 

En el ouarta «altó d capitalista de ees-
tuanbre, se metió en un burladero 7 allí lo 
pescaron los guardias. 

En d mismo toro d buen peón V-.iea-
tln, del que delítíran hacer más cafe») las 
Bmriresas por lo valiente y emtarado, hlao 
un quite superior a Domlnguln, que reshaM, 
cayó y le pasó el toro por enrima. Al tr a a » * 
terle la cabeza, se lo Impidió el cañóte de 
Vaquertto. 

Aplataos a tono con ta temperatura. En 
Agosto DO es ovación ta que oye d modeatc 
y Jn»en torero. 

Murieron de frío tres catooHoe. 
AZARES. 

yarss de cuantas eorridoa se haa celebrado presidida por el propio don Rafael Canon 
7 espadas que en éstas actuaren, datos Im- .» Ee encargue de su reapertura pora sa» 
pcrtaoUstmos e Irrebatibles para la historia IWaccIón ds Ies muchos socios qae «a BB 

pladta podían ezpansioearse. 

Plaza de la Slberla 
del toree, 

B público premiará ta cnostanda 7 
tlenloeWad del amigo y eompoflero "Doa 

S^TÍL SSSSfíí ^ ' ^ " M i i T n *ú £21 E l saldo ganaderil para ta noriUad. de 

« . ^ 0,'***'oa «««OP»- atnatoaon de Bervzn Masióo s í n o d o y ler-dsM, ta aúmira y aplauda. 

£i Clrcilo Taurina 
nncada per vetattlanUs socios del Ctrea-

jc Taurina, raste usa M Z U «a ta « is éttsa 

eero, gsrditofi, trotadores, 7 de Basas el 
•liarte, una v - l l a a arenque^ 

CkMupUó e L ^ Csnpas vareta, moy nobta 
y vua«e: mauus perdidoa KM otaos traté 

Debutaron daa novlltarae. 

FOOTBAU; 
Después de ta pansa de no domingo, > 

causa de'ls justinesda actitud del Coléelo 
Oficial ds Aihitrss, reanudáronse ayer tes 
partidos correspondientes al oompseósto ds 
Ca taluda. 

Unos aritos fijados aa Jas puertas f 
principales dtlos de los «ampos prevenías 
que serian entregado» n loe afrentes da la 
autoridad los que toxadlTan i-i Ifrrmo de 
juego, asi como un caKllgo a toe Sodeds-
des cuyo;, sodos no cuiaplloras dieba dto-
poataidn. 

GRUPO A 
Eapaña-EspoRol — r.tte en.-u^.tro se fr-

Tebró sa el campo del rilado eo primer logar» 
mneroeo. Buen «otea da ia3cla. 

sar 
•a i 



áfr retraso de qoince miautos ampexS el | 
" \ arbitrando Enrique Peris, que ea-

^ • r c , en general, acertado y coa Iknlte» a 
'ja ión. 
t líe aquí la colocación de ios equipos: 

• ¡ A p a ñ a : Bruguera—'Prut, Montesinos—Ca- | 
iella-. üaró, Bellavlsta—Celia. Sagarra, Pas-
l ini , Baioh, IM.uas. 

^feiañol: Zamora—Pacán, Amadeo—Pueo, 
sana, Urgell—Rclg, Blanco. Gracia. Al
do, ventura. 
!>mo era de esperar, el partido resultó 
duro y eompeudo, abuD.ldndo los gran-

ataques y emoclonacles Jugadas, a can-; 
Ele liancr puesto toda su alma los dolante-
T d e uno y otro bando. Mejores los del • 
tafioi. i 
TOCO puede decirse de los medios, gaoan-
ial premio dedicado a la apatía Massana. i 

• • o 7 Caí-cllas salvaron algún momento dl-

^ | i c n l os defensas, especlalrnent». Pacán, y 
pos porteros establecieron una ruda com- : 

ncia de superioridad. i 
Bede precisarse el partido manifestando 
. ca el EspaQol hubo coliesión y suerte 

mfK el España Jugó algo deslabazado y 
>tt IIÍCUOS fortuna que su rival. 
Correspondió el primer goal de la larde 

fci Esp.'.3a, rematado por Segarra. a causa 
Ha iíaLérse \isto Zamora entre dicho Juga
dor y P. iza0 y no saber de dónde le venJVia 

E 
. IjPpató el Español en una pequeña roeltíe, 

' U n sacado Brugwra e! balón desde 
la red. 

consiguió otro espléndido goal pa-
Lspañol, aproveohando b .liarse solo, 

indo decidido pasando a Bruguera. 
¡al contra el Español. ÍMS del España 
1 empate; pero Baró defrauda sos es-
r."?, tirando a las nubes, 
ei segundo tiempo se tiró un eorner 

i el España, que remató de eabeza 
la, dando el tercer goal al Espafio!. 

lenal contra España, que tiró Bhmoo muy 
y rozando el poste; pero por fuera. 

) i l cuarto del Español, rematado por 
ico, pasando a Montesinos. 

Vena', contra Español; esta vez Baró se 
y clava el balón en la propia red. 

iraníes esfuerzos del España para mejo-
el resultado del partido. Impónese su 

rerbial dominio, pero no logra sus deseos, 
'ando el resultado de i a £ tavor%Jj¡e 
tiiol. 
!a miRana no pudo rol"brarse el par-
? íegundos equlrir." por no haber 
ecido el referee oficial. En su lugar 

i un partido amistoso, empatando a 

rpartldo entre terceros equipo» fué fa-
bíe a! Español por tres a uno Vora-

teíernaclonal-Bareoiona.—P.l brtttaate ré-
BHHo de! parUdo i'ütimaraente celebr 

Rtos vaiientes muclmohos del Inter y el 
de ver si al Barcelona se le ponia el 
de cara llevó buen golpe de público 

Jipo Internacional. 
Bitró Lcmmel. míe no tuvo grandes dl-
«des a vencer. Fué enérgico en loe c.is-

cuando a última hora nu-audeabsn las 

I cargas. A su árdea se aiiaeMoa los »qui-. >» 
asi: 

Barcelona: Brii—Re^wa, Co*H—Totnl-
na, Sancho, Rodrigue!—^Vlfials, Ban, Oum-
bau, Revira, Sagi. 

Internacional: Riu—Solá, üterga—Sana-
huja, Brias, Mitats—Poas, Paeaa, Cruz, Ml-
llén. Ollé. 

Muy buena fué la actuación de ambos 
equipos; los dos únicos goáU de la tarde 
conseguidos por el Barcelona ;io fueron uno 
de ellos efecto de un penar, y el otro de 
un comer, es decir. Jugadas de castigo. 

Segundos equipos: cuatro a uno, favora
ble al Barcelona. 

Terceros eq-tlpos: tres a cero favorable al 
Barcelona. 

• • • 
Atletic-Sabadell.—Este partido se celebró 

en la ladustrial ciudad, de cuyos renombra
dos paños nos vestimos la generalidad de los 
moríales. 

El teJéfrno nos da el resultado a favor 
del Atlelio potados a uno. 

En la edición del miércoles daremos mis 
detalles. 

Grupo B 
Bariaiana-Júplter: El resaltado dn "•!-

partido, ceiebrado u» l'adalooa. fué Isvo-
rabie J ' prluicro, con el resulta-; > do 3 a l . 

Ampliaremos detalles -en- la sección "Vida 
Dccorliva" di;' r.iií.-aitleo. 

PAG. U 

•elarvaria a yates da la serie IGa-

C. S. Sans-Unlve.-tiUrir: Celebróse esto 

Sartido en el campo d;l Club S;uiseuse, ar-
Itrado por Salvo ( E - ) . que colocó los equi

pos eoan 'Ipac: 
a S. Sana: llalla—Altés. OaHcla—Ba

dal, Riera, Barrachlna—Cesta, París, Maltó, 
\lda!. Ribera. * 

Unlversitary: Ventura—Ribera. Mas sana 
—Arregul. Fcrrer, Aleraany—Arribas, Arbó
lala, Las Plazas. López, Fábrcgas. 

E l partido fué en general correcta y re
ñido, terminando el fitílDlU tiempo a cero 
goals. 

El Unlverslliiry rompió el hielo en la se
gunda parte gracias a r.m buena escapada 
y brillante remate de Arribas. 

El mucho ataque del Sans hacía incurrir 
en frecuentes faltas al UnlverslUry, que fué 
castigado con dos penales, entrados con éxi
to por Vidal, que dieron i \ victoria al C 9. 
Sans por 2 a 1. 

Por lacomparencia de los segundos y ter-
c.ros del Unlversitary no se eel-braron estos 
partidos. 

Tarrasa-Avenfl: Tambiín el t.léfono. este 
podproso medio de Informa-:ón, nos anuncia 
que ha ganado el Tarrasi por 2 a 0 goals. 

VASCO 
La Real Sociedad de Sport Vasco celebró 

ayer mañana sus dos acostumbrados partí 
dos a cuarenta tantos con los siguientes r 3 -
•Miltudos: 

Primer partido: Virgill-BoUlú. 30 tan
tos; Sunyor (padre e hijo), 40 tantos. 

Scpundo parUdo: Forns-CanaJs, 40 tan-
toe; Aballl-Uois, 33 tantos. 

VELA 
El CU;!> d̂  Mar fe'.cTTró ay.T la primera 

'>rii«hn fio \!\ r^iratA i p L - r - C o i l i " K n ' ^ n q . 

ment" 
pañis 

El trayectó consistid en dos vueltas a un' 
triángulo, en junto unos 5,000 metros, rei
nando W. N. w. frcsqulto. 

He aquí el resultado de la prueba: 
"Sageta", tripulantes Ribas, Campos, 43 

minutos 10 segundos. 
"Fitora", tripulantes Sancho, Rivas S.» 

4 4 m. 28 s. 
'-Faust", tripulantes Giannonl, Tous, 4S 

m. 15 s. , 
"Xaloc", tripulante Guslis. 48 m. 43 s. 
"Gamba", tripulantes Sarsanedas R. y f~. 

43 m. 58 s. j 
"Rnit", tripiiUnt-; Rovira (fuera de cott-

curso", 49 m. 42 s. 
"Horitzó", retirado^ j o r averias. 
E! P.eal Club Maritirm-dc Barcelona cele

bró ayer tarde la cuarta y úllima prueba da 
¡a opa "Entre elles", reservada a yates da 

^ c r i e ILspania patroneados por señoritas. 
' "El orden do llegada fué el siguiente: 

"Gombit", "Culip", "Ruixlm", "Alga", 
"Oavot". "Sporlum • 

El resultado deGnitivo do las pruebas ce-
labradas ha sido el siguiente: 

Primer premio, copa "Enlre ellcs", "Cu
lip", señorila Encarnación Mas. ( 

Segundo premio, objeto de arte, "Gom
bit", señorita Concepción PI. 

Tercer premio, objeto de arte", "Gavot"4-
scSorita María Gasóliba. 

Cuarto premio, objeto de arle, "Alga", so-
ñorila Mercedes- l ' l . 

Quinto premio, medalla de plata, "Rul-
xhn", señorita Pepita Mas. 

Sexto premio, medalla de bronce, "Con
queridor" , señorita Joaquina Fina. . 

La novena prueba de la Copa Invierno, ce
lebrada ayer mañana' por el Real Club Ma
rítimo, reservada a yates de la serie Híspa
nla. d!ó el siguiente resultado: 

"Alga", patroneado por Pl, Scrra. 
"Gombll . patroneado por Amat, Mateas. 
"Buhdin", patroneado por Mas, Sabaté. 
"Cuiip". patroneado por Mas, Oriol. 
'Conq '.erld'ir", patroneado por Quor, Tris-

tany. 
"Dragoneri", patroneado por Alfara, Fc 

rrer. 
"Sporium". patreneado por Tomás. PelH-

cer 
"Aurada". lotroi-íadv.. por Fo'guera T , 

Folguer» L. 
"Oavot", pilrancada p-.r Gasóliba, Santa

maría. 

i. mm m e HIJOS 
V A L O R E S - r.-IPONE» — G I R O S 

CAMBIOS - V I A J E S 
2 - Bambla de Canaletas - 2 

Nefirclítr,'1» el cep^p Deuda Intetl-r. F.xle" 
flor v 1 norli'ablc 1 y obllaaclones Teao 
ro •! "5'!„ verclmle to 1.» Enero próxlm i 

A N U N C I O S ^ 

A M B R I N A 
OnraclOtt rápida j aegrra de 

Q U E M A D U R A S , S a b a ñ o n e s , 
Úloeras Variolosas, Orqnltla, 

Kaamatl_mo, Axtrltlamo, eto. 
ADOPTADA POR LOS GOBIERNOS 

Pranoé» 
Incite 

Belga 
^ t a l l a s e 

Rumano 
Horte Americana 

rf. . Pidas* en todas las farmacias. 
Unicos concestonariot para España, sus colonias y protectorado»: 

Barandiiran y C , S. en C . 
BILBAO 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Mucbas«oñorita4 i© tedas edades y coa 

doteso fortaoan desde IOO a tOOOOOdn-ror. o más (y millonnríasv desean escurso 
ror-o Dios msnda. Todcs soa taor^padas <r 
de buenas Camillas. P r c e n t a r s e o eaori> 
blr (con sello dentro de la corte i a dea 
B. Arnao, plr.se de Leisnisi idi , SO. 1.* 
No ss admiten l íos .—Unios cara formal. 

I M P O T F ^ C I A p ^ B S S S f f i s . 
TMtamlrntOT mod rnru.allgoal que en el eximniero. Dlrl-
|fir-e anliguo COSb^UTOIUO CLINICO. RAMBLA DE 
CANALETAS I I . PRAL. Itercclon». HORM: Di f M I y f M . 
Consultas..^ pta. y FjtporJal..^ pt̂ . (filas leitlh'OS de 0 á I). 
Omn reserva. Salan de espera Independíenles. Consul(a.i 
por carta. Envía nw 1 ra latnlen toa, era lia lolleto explica Uvo. 

SaTr n nnllc áe rtas oliclalaa ; dependían tas UBiill yiailO par» csaarcon paca* preier.s. HaN tacionaa Inlosis e Indepts. en to Jas parles. Unica 1 casa recog. Aróla», g. I * , esiuinr calle Rogcerla. 
T^nna"P"P^a|"%^^ en hipoteca desde e! I J i I \ l Í J X \ U 4 por 100 anual. En la . - — t r a s prop|etari08 y co 
merclantes deade el Ii2 por I0U al mea. Rapidez y 
taaerva. Rambla Santa Mónlca, 4,:eatresuelo, 0 ¡ 
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Carrccerlas Tiara-automóviles 
b«ren falla baenot oficíale» cajUlaa de carra 
riM — MmNaoAd, 35. ST f 59. P 
Falta acrendiz de coaicatIMes, preferible prictl 

co. Vlllarrael. 111 1 

OKclalaa * medí,! oficiala» awdhtaa de «eatldoa, 
ta tfi - R. nrttane, ?. atanci.n. iO 

, C a l a s t e cartón S t S S Í S S S S S 
í formaran: RnaellAn. â ft. lampistería. 

MENSA E R O B A R C E L O N E S 
ESCRITORIO PUBLICO 

S S AUMITCN CARTAS I7N L I S T A 
Rep*na >ie cartaa, circulares, escuela* fpafMl 

•oa «aqnelrs. 
Para avuer con araer.cia el nacimiento o d » f o n 1 X a I A n ñ n s C f nprp«; i tan Ptl dCo de una perfO xa. leñemos a disposición del pd u c 1 <J d 1 1 dllUS » c IICV.«.Mlall «.ll 

& r r ! , ? h r e p o r e " bür^."1' '"• f •a" , í • Ma f á b r i c a de gal le tas de V i n a s y 
^ r ^ X ^ ^ ^ ' ^ ^ C o m p a m , C a s t i l l e j o s , 9 6 ( S . M.) ¡ 

M u c f i a c h o s p ranchacíias 

1 diente casará con -sciior reservado — Rambla dei Centro, 17, S*. I * t9 Para partería de fabrica se necesita ntatrlmonla t 
de 55 a 43 silna. sin n cea Mioa no men Te* de i Rí»TA» ','0 busquen mía; to<lr,a caaatoa aaoataa ocha aíoa, todaa en perfecta aalad, •.'ebienio el rae ] 

f l U l U * quelnteresaa Sraa-ycabillero» seaaa-
tionan con dlscredún. Paertaferrísa. 23.1 •, í.4 0 

rlío eacrlMr cirrectaraerte » la tauier w .̂er coodi doñea para atender limpieza oficliaa. Pr fere-.icla , habiendo ya tcldo empleo e-i fíbrlca — Exltldo In i fornica, lianxe persoaai o jarantia positiva- -inulil * 
i » ^ . aT-r . — - - - • • - ofrecerse alo reunir toda» las condldanea — Dlrl ! I F de 4 a 7. dos peaetaa. Tratalgar. 5«. 5 *. 3.* d por eaerlio al número 8.577. a Kublldtaa. raía | 

Elo del Centro, 15, principal. o \ 

A t>no>A ñ i Resolnclúa de asantes por dlllcl A U U ^ a u u lejqn,. 99in. Consultas de I I a 

VÍAS URINARIAS ^ 
CUNICA DEL DOCTOR ÜIMISO 

Bambia, Uaná da la Boaneria. aamacot. 

VENEREO - SÍFÍUS - MATRIZ 
cara rápida y «la ÚOIOJS 

Consulta de S a I ciaOana y S a J tarda, 
^JEconrtjiiica para forasteros f obreroa. — 

eONÜCIMIEHTO I J T I L 
Ea preciso saber que aradas a la EUCALIPTiNA ios resfriados se curan en noca» hora» sin tomar medicamentos. Pedir EUCAUi'TINA ea laroaclaa f Cerx-oa de espectiicoa. j a 
Dilldifn i"96", nnii'edBcada, qás trábala en sa vu .u i i a casa, ae casaría ctu: caballero amable. Tallera, 50, I * danto RamMa). deapacno Sr. Badía 
Srta. aroentiaa. Inttralde hablando franc*!, italía a6 daaea casarse coa caballero furmai. Olpu' i tacidn. 218. praL. esquina Arlbaa. 

fifclca de 18 o 17 altos sepa leer v cscrlb.,p.* reca 
Wdoa y i]uebaceres de cata. Valencia. 287 (Editor)» 
I n v a n d i f mecánico coa referenclaa, falta — Al i rCUHU trticeaor Bo»s:, plaza Real, 14- » 
Capoteras; P.uenn» oficiales para Lula XV. faltan 
**Msr29rit. námero 53, Interior, * raitan medio oüciaiaa y aprendiias para en olee 

ddB de ropa blanca Boa. VBfarroel. 54. 4*. 9* t 
KI"CHACHA da 19 a 15 aBoa, falta Para trábalo f«ci|. Calla Moias. 54. Sedalina». 1 
A r i P A n f l í n s t R para 11 aecclón de caías, ae A p r w u u i u e i a necraltanenla Impreufa! Vda. de Luii Taaao, Arco del Teatro, gl y tŝ  « I 
Sa TiC/'ASÍf 4 oficial Pulidor — Callé de t ÜW/OaXW. Cortea. 45e,ba|os. d 
i^aÍBC r s p f ñ n Faltan in buen oficial 
v a j a s a e c a r r ó n y eprendirss. - cana 
del Hoaplf al, 141. 2.« Interior. d 

o e l o e m e t o n M ' Faltan ollclale» zapatero» para clavado. — Sa Ututo, 54, tienda. Salís. d 1 

Fa l t a n "OT'po«iIíí.'"! i * « ÍOIS -cobaaes a i i a i l nnm. S7, fíbrlca de coaaeryat. 21 
Falta oficiala encoaternadira y 
nBcbacbas da 14 afios. Orge!, 120J 

•tan aprecdlza* de 19 a 18 año; para «nrraa, lañarán essejulda — Koapltal, 101, eat.*, I * » I 
PÍ¡,,.HB •Prendlz con baenaa refcroadas — Ra • bla Mores. 14. camlaerla. « | 
Sa .S+rP p«'t»n »^ oficial yonda!a-Sssta Te* M b l C cía. numero 7. tiei.de. Orada I 

Cíe necesitan oficialas para la eonfecciáa de bot 
< "»aas d* panel. les pa2 <rd a 55 cénliaicja mil.— 

Dlirislrae: Masaders.42. tienda. (8 
S a napaal ta* operarlo» platera» psra hacer OC ilCbCSIUlB maioa de monederos. >}« cnce a una, L'nlveral jad.5 9, 5*, I * | 

TC •e neceaft» un oilclal. ana oficiali, me i j - o Ui C dio oficiala, aprendiz y aprendiza. — Carmen. núraer-> 05. 3*. 2* f 
PULIDOR D E M E T A L E S 

falta buaa ofidal —LA GAL VANO ESPAÑOLA. 
CarratM^íJi, interior. i 
'PoHatn sprendlzaa para raoneJero» Sanando C a i U U x ja«atlaaoa,S. I * . S* ia 
VSnlta aprendiz esdltor raarmü-ts flanando en * aejulda. Diputación, mioiera eSjaofar̂  1 

Planchadora: Falta apreidlza Bañando i'SS nenia 
na. Aragda. 933. l)»;o». ea<|. BMâ  Catalnfla^j» I 

Claccbadora: Falta ofidnia todo el alia. Araaúa, 
* minero 288, baMs. eagnlna Ranina Catal-iSa. e 
Z a D a t e r a S D,a<>»l.nls««».»«lta:i.Arlbaa, 150, 

l a y a d o r : 

iea¡_ 
OFICIAL, falta - Salmerón, 
número I ! ' , tleeda. i» I 
t-ALTA tMjk.'* i / . i ^ . A L -
Moiia. ntimeco 1. S" » I 

Faltan muierea y oiicltícha» para trababa Use 
roa. Coaseio de Cierta. 2í4, laciplstetla. I I 

Para cajas de cartón 
Faitan oHdalas — Mallorca, 850 J 9 

Falta me(Hú oñdal gsa.*^^1;? 

, i Electricista S S # 5 S £ Í S . -
P-al + o aprsediza p« C A i l d , rá, atienda. 

Kco de 18 a 17 afloa sepa leer f eacrlb'r para »e 
- d̂ a y ytabaeere* eaae. Valand». 987, edilot.* 

A peendlce» para i» aecciAn de ee'aa seeesHir. 
**•« la imprenta Vda. de Lala Taaao, Are« dd 
Teatro, El y 13. g l 
MDcbachs de 19 • IS aBoa falta, trabajo NelL ~ 

Molas. 84. sedaltaea. * 
Fallan medio oficiala» y aprendlTaa pare eaafe? 

dones de ropa Manca fina. VUlarroel, 54, A'. 2* 
Zapatero»: Buenas «ndalea para Lai* XV hits» 

Vsrsarit 85. Interior d 
Modista — Se rececltan «flcia'a» • medir, ottclt 
•"laB adelantadas. Ldarfa. W. Caac e. 49,4*. 8» 

A P R E N O I C E S E ^ T T 
remenduta. ac necesita. Calle 
¡Je Balmas, 71. 

nOPOCltqn • a^dl" oficiales cerralern' OO UCbOMlail 9 aprendtcea y un aprendiz da Pintor. Taller: Cabalas, N . 
Z~ apa.-eroa: Faltas medio oficiales. Ginebra 18, 

tienda. Bareelaoeta. % 
Hace tarta ¡ove n de i •< a 8* a3o» y niuier que sepa 

de codos. C sdena. •, 
íaefPD H•o•*"1,•0• ofldarde nueto y can O a w v poatataa. Sae Pablo. 74, I * . 2' 

C A ' I S T A 

L a s r a i n a s de m i convento 
S a venta ea esta Adminlstraelda. 

Tea Jo café da camarersa, barato - Calla Ooe 
' adado. 9 Ms; de 5 a 8 aeche. < 

10 MÁS CATARROl ^ ^ O L 
N A S A L I V E D L I Z 

, Cura to-ias la* cn-
1 ftrmedades da la 
I nariz; hace respira" 

con comodidad; 
limpia mucotlda-
des y costras mal 
olientes, sin nece
sidad de operscio-

I nes. Fidaae Cen-
; tro de o»poel3-

COB-

Reparaciones de fonógrafos 
ECONOMICAS 

T A L L E R S . 13, PHOKO HISPANIA 

Ear y comidas, bueno, céntrico y buena calle, por 
Sl'O duros- Junqneraa, 6, principa!. 4 aoriediza peí .adsra S*ainio — Barba | mienda cowaatlb'leacaaSfcBero» céntrica y bonus 

A por US ds« 6 ds. al4. Junqueras. 0. pral. d Sastre, se necesita ofldala .7::e aepa an obUlacIda ' | 
trábalo todo el ano. A'.antsner. "5, balo», 9* i 

TUT^iflíctíl Fallan ;oflcUls» y medio oficiala» B W U B i a i Mediana de Saa Pedro. 83. tda. f 

Ce necesitan medio oftcfal»» y apréndlzas rara 
¡gOPa blanca, t'rgel. 40. ertr.», I ' ] | 
Flanchadora: Faltati -.ilcislas. trabai-» todo el : ano, bien retribuido - " Ballén, 74. lioada. 

raodUaa de 14 a l ( i esteguida—HaapWal, 141, Osada. 
o I TTaltan ap.-e.-aicpi y sprendlzaa de 14 a 16 afios, • Sanando saa" 

Muchacho de 15 a IT sios que entienda also de 
carpioteria. hoce falta. Botera. 4. cua Iros, g 

/tanfocdoaes: Fa tan medio oficialas y a?rendl2ai 
vjanando. Poniente. 57. pral.. 1* g 
TT^H-s un medio ofidal de pastlseres — Calle 
* ^ w 1 * J'etritxot. 10. La Mallorquína. d_ 
ClnrAnil i rgf tC fisiando. faltan. Calle dé la* 
nprenaices Ma,as.S8,2* a j 
Oficial t medio ofidal mlaervlsta. faltas. Rambla » 

de Csta'uDa, r.u..,ero 8. * i | 
Fallas Idveaes 15 a 90 aBoa repartir estregaa a ! I 

lodo estar 9 coralsi6n. Merced. 5. eat.*. 9* S | 
t^alta camarera y c-.ciñera ióveres. aneldo 98 9 JI 
* 50 pesetas y msntenidss- Merced, 5, eat.* 2*_ g • | 
"CSalla aprendiz de 14 s 18 atoa pora 'eleciridsta • 

' * mecSnico, aneldo S pts. Merced. 3. en.*. 9* d | 
ITa'ta una Joven para ams seca, cuidar niños. í 
* eneldo 50 pta», y ma t̂., Merced. 5, ent-^a» g 
Sastre: Faltan oficiala» y medio oficiáis». Cortes 

5RI. 9*. aacalera derecha, cerca Muntsner. d | 

| F O N O a R A F O v e n d o I 
D E OCASION, M U Y BAH ATO. GRAN 

CANGA — T A L L E S S , I d 

OBEEROS Y SEÑORES 
Vlallad Ilq(il<lad6r.aon.brer(a,Ramb'a CaUIufia. 

eútrero BS. HaMarAis 200,CJO sorraa para e esir 
desde 0"50 e Infinidad de so.-Di-rero» desde TSO. — 
Cedo local o teedo eaZantetia» d 

FADAS 
E 

Sastre: Faltan ..-lid'laa. medio oiiclalas, apre .d' •' 
zaa y sprendice». Caspe, 57, 2.*, 1.* , d 

Aprendiz, se necesita para almacén, de 14 s 18 aflo». indiapensable baenaa referencia», i ra' lalaer. 12. entr*. 2* | 

Aprendiz 13 afloa con Informes, gaseado 7 pesa taa acmana — I'eloyo, CS, Loa Reye» o i 
Fallan aprendices tXAiíSSi 
rosfiana Ronda Saa Antoata, 15, y Tamarlu 161.» 
Sfil iaSadnraS wraHbrlca de género» de pun 
nc^aoauui a s g i-3, icatt ^ -<H o n d a ' - . , 
B^Zdg. Plaz^de TduSo. • I . |0 ^ s - i .1» .'c<s!. -'aza Rea!. \ i . 
Sastre V B S X S & V - y ' * * 1 ^ i if ALTAIT Ü K t f i S : •,e•tr'cU,-• " " " ^ 

Falta una dependlenta con buenoa Informe» para zapaterii. Riera Alta, 8, y Hospital, 112. J _ 
A prendlz meednico Ao referenclaa fafta. Suca A«i>r de Sosal, Flaaa ReaL 14. SO 

S 6 p e s e t a s i 
S s u m m tim n t m m m m BE S 
O Raqnal MeUer Cfirmpa Florea B 
B p. Alonae ~ 8. R a í z y Oaylta B 

AUDICION V VENTA: B I 
• T A L L E R S . I S - PHONO H I S P A N I A E 
• • • • U p a n a B a a B 
De B a 5 se vendan tolda, vidriar a a, billarea, se 
_ Mdo » graadaa eapaios d»l cald Triunfo, PB«0 
Saa Jusc, ¡8. Ss liquida todo. ^ 

http://tiei.de


c o i c i o n M A N A I Í A t tL D J U J Y I O . — H i n 3 * % Ob DidíemBre de 1017 PAG. U 

A P O F L E G f A ¿ T W , 
Se PV.terl a:0mpr* tomando el E I I I r da la S luu de Klp «to (prra alargar la vi da|, (Se reii;ltadoa*ila!ieles. L >» ne va ea" luvl-sen amcu •«de ta - : i la y i>tr8« ma-nti st CIM •••a ft piaa de dieiit eclMna «d, les cimnarlrán c n eatto Inm d̂taiu f seguro osando, a.-'eraas. las Pilcora? A . n u ..>• piot o«' del Ao ti Valar o Vio». Cur»' dores c.9omliro»f%% c raprobad.is por expe* rlencis antUulílma - Vei.tai Spgki). Rambla M r.'., M y Vil-d t. i'amMa CalalaSa, 96 Pídanse prospectos 

Tr'Tl uaieBUS mueMes caadros. pranna 
v&ruua cma Jecaudaloj ; obielus artisti* 

Miiantei avisara los Grandes AimaTeoea 
ka IriíllAh, que ttn 1 ««quep-iedl r pagar mas 
auda. 13, IT. 19 yai.Telélca»,2,l>5,« A. g • 

R n T T 1 H Cimuro puga id > u l i n uil >r. No 
I I I V A » 'eider A, sites vlilur esta casa. 

• I ! I R"»»'» «le S.nta j*óilei, oiin. 25. 
U U A 11U ¡auto ai Bañes de BsaaAa. 0 

8 iKartea, Perlaa, E- Ort, PlaMn • ei.taiToraa. Nadieoaede pñ'iv mis u»é i Pablo, i t S, cerca Rambla. Tattlsa) S, t i l . 

Casa particular bahlisdones para I o 2 cnhalle 
roa on u sin. Tailers. --• 1.*. I . * , bay principal 

I I I H Q I Q ^ Papeletas, brillantes, psrlas. es n i . » m j r x j meralda», or^. piatn . y den ta duras-Tniee cías que puede pasar mil altas Pr: cío» que ntras-Zurbano. 8 (Plaza Real) o 
TTriíe comprar de o«-'Sliiii prensa de Ires lone* w ladas de iireslía. Ô r lo ¡senos, y de acufla' ció i rínid» f imtor orrlente onllaua 10 H. Trato directo DH-UVfO. número 141. 

Eoluci criada? al día. Ha/personal para cuidar 
en(t.rmis. pnrlcrlan tirrea. degp icins Sras. f 

Srtps. de comoafÉÍreuterea p. ra hacer faeaafc 
[".terinas, ele. Rosellón. 400, Nueva Dulce. 3. e t 
Cncii era", camareras y criadas se necesitan para (menas casas - No se pasa edelaolad» — l'olco f" 'm — R-.nda de San Aalurilo, ng. El Modal*. 
S ,. viuda crde nabittciüu a caballero — Previa 

raódlC/ - R. Ciudad, 13, portaría. 

Uinita lovens-.la deaea aeílor de posición, único c l i lua huésped >> cede babliac!6u —R: Ramhia 
del Centro, 17, 5*, I * ¡0 

iaa n-e8.Bcqucfi>.nJmerj 21. principa!. 0a 
ll/tq deaea único huésped o cede bablt Indep. R. VUO. Tallers. 50, 1» (leo Rblafdespacbo Sr Badfa 

Fettlta f'ix terrier, blanca, color mairún y orclM 
del misni> color, ae ha pcrdld» — o* aratülcara 

so de». • hicián: C'r al. 77. a macér. a | 
K E l O J - P Ü L S E R á S E ' O R A r 

se perdió dominan, noche, «gire calle* Munta e • cortes, Ullarr.el yR nda-San Antonio. Kee•.• do de lamlIU — oe gralilteart su devolucioa; i • aanoVa, 15, í.'i'i.*-

Servicio telegráfico y te le fónico 
£ • n n c e t r o B e o r r c s p e & a a l s a 

M A D R I O . P R O V I N C I A S Y E X T R A N J E R O . 
DIA DE CAMPO 

Madrid, S. 
J»íe del Gobierno da {«saldo el día on 

nabopa, regresando a Madrid a üiUnia 
de la tardf. 

NOTAS DE GOGCRNACION 
— mmislro de la Gobernación ha nunl-
itado que hoy se hablan celebrado en cii-
nntes jianflDcias actos em íavor de la um-

*"; en ValladoUd nn mltia «n «i 'líatro 
_ r i pMiendo la amnistía y el abarala-
to de latí subsistencias; en San sñbas-
un mi Un en favor "de la amnistía; en VI -
miUn y manifeatacúón, y ea Avila mi-

jn la Casa del Pueblo, 
jcapuís se ha referido a la huelga de 

•aare'i diciendo que los tabrtcaata* de le-
Jiao6 lijiitan acordado cimcoder un aumen
to semanal da BueMo do l^O. 2 y í ' jo pc-
•"tas, segijn las dMintas catogoriw. 

Ha aóatUdo que en Paleoeia. en la es'a-
m i a de Fuen* ide Baños, ua tren que ma-
«loftraiii bi arrollado a on fogonero, motún-
••*olo. y, 

noalni.-nte, ha aludido a ta real orlen 
ler-iiblica la "Gacela" vtbre el nombra-
lonto de aleal*« diciendo que en elb se 

'ge °i acuerdo del Consejo de ministros 
•re esta materia. 

LA DESIGNACION OE ALCALDES 
o ¿ * r"Jl 0Wl*n *oi,re ,oa ^" 'des Ss -

i nombrados de real oWea que con 
indo ^ aehlen n ^ ^ i n c ü do su 
Segundo. Que de m«n.?aio no se haira 
*^1i 'ed^ .0, «capción que la nu t f t l 

lS no" o . Í L e ^ W 1 1 rr .e i Á / u a ^ n ! El . " ; - ' 'c.-resentaria la voluotad do Ins n l ^ -
fe r í T r ^ ^ noTnbr^o ppr el GoWerno al concejal míe re-

g i al Ocoiemo en los oasoa « a p ^ i , ^ 0!, 
consideraciones de pública I n ^ s To 

•«Kraa i su juicio necctan'o. io 
• t E L DiSTRJTO DE MOTRIL 
fcj™ «• ^terto. como sa dijo ayer ea el Con-
*t*i'> Ti ' - el coronel M4ni J!» Vaya & 

sentar?» candidato a diputado a Cortes por 
Motril en las próximas elecciones, puo- quien 
luchará por dicho distrlJo como canhdato i 
es don José María Mirquex. 

LAS HACIENDAS LOCALES 
El ministro de Hacienda prepara una dis

posición de carácter general, de acuerdo con 
el Consejo de ministros, para resolver la 
cuestión de las haciendas locales. 

E l seflor Ventosa se reserva la forma en 
que se llevará a cabo tal resolución. 

EL SEGURO MARITIMO 
E\decrcto respecto a la extensión del se

guro marítimo ha producido excelente Im
presión entre los elementos Inter-Asados en 
•a malcría. 

Prueba de ello es la felicitación que ha 
dirigido al ministro de Hacienda, con este 
motivo, el señor Sánchez dC Toca, en nom
bre de la Liga Marítima EspaD",!a, de la cual 
es presidente. 

LOS ELECTOS PROTESTADOS 
Está MOMado que los concejales electos 

que tengan acias protestadas no tomen po
sesión de su cargo en 1.* de Enero, si para 
esa fecha no ha sido resaello el espedien
te de protesta. 

Para evllar que sobre este particular surjan 
dudas como ha sucedido en otras ocasiones, 
el ministro de la Goblcrnación dictará una 
real orden circular a los gobernadores. 

DISCONFORMIDAD 
Los empleados de Gobernación c-.a.-ütu-

yeron ya su Junta de defensa; pero so dice 
que entre los funcionarios del ministino y 
los que prestan servido en provincias • no 
existe la menor armonía. 

ASAMBLEA DE MARINOS 
Mafiana. por la tarde, se celebrará en el 

hotel Ingles una asamblea do marinos para 
tratar del Montepío Marítimo Nacional y de 
la navegación por las zonas de bloqueo- , 

INVITACION ACEPTADA 
Don Anlonlo Maura ha sido Invitado por 

la Junta directiva del Ateneo papa dar una 
oonferencla en la serie que en breve inicia
rá dicha corporación. 

Ha aceptado la Invlladóa. 
LOS CARTEROS 

Los carloros de Madrid acordaron orear 
una Junta de defensa y para ello han diri
gido un manlCcsto a sus compañeros en c! 
que exponen las injusticias de que han sido 
victimas y abogan por la crcíiciSn de la Jun
ta de defensa. 

Creen que no es solamente ncoesario unir
se para obtener benefleiaa nutcdalís, sin? 

) i-- también hace falta unirse para reivin
dicar a los compañeros de la primera Junta 
de defensa, con los cuales se cometieron las 
Injusticias a que antes se alude. 
''Nada de estridencias, ni Insubordinaciones 

—dice el manlñcsto—. No vamos contra loa 
jefes; vamos a luchar por nuestro bienes
tar moral y raatorial, por el de nuestros hl^ 
jos y por el engrandecimiento y prosperidad 
del correo de nuestra patria." 

LA CIUDAD DE MADRID 
" E l concejal señor Míllán ha. presentado 

una proposición pidiendo sea declarada ciu-> 
dad la villa de Madrid. 

Funda la propoticlón en que Madrid ea 
la novena oliKlad d"! mundo, en que es la 
capital de Hiparla y ea el importante DftMApa 
de habitantes. 

PROBLEMA NACIONAL 
Prosiguiendo sus gestiones las en-Mides 

desaliadas paru •eonslnurr, junto con el Es
tado y las entid;tdcs barloas, la Caja fien 
tral de Gr i l lo Agrícola, han terminado la 
redacción de k>s csatulos de este onganH-
mo, recogiendo las enseñanzas de la reali
dad y ajusUndor-e en Wdo lo posible a la» 
prcscrlpci'iaies del real decreto d^ 12 de 
Julio de 1917. no hahiendo termiuailo antea 
sus trabajos porque, aun •te.niondo la si^u-
ridad de que tan al .o problema tueíonal na 
sufrirla interrupción aljfuna con los ciniblos 
de Gobierno ocurridos ouraiite la realización 
de sus estudios, les imponían la obligación 
de averiguar cuál era el pensamu-nto ml-
nfeteria), para que, í-egún fu-'ra éste, seguir 
o nr ron ¡rs naturak-s ür.imites. 

rigura^anlre estos últimos con carácter 
primordial y aclarado ya el pen^nniento del 
Coblenio en lentido aflrmaUvo, una vet for-
rmilalo el Tiensamienio ^ la.- entidades 
tu-ricolas co-fmidadoras de la Caja, somclír-
•ló al estudio de las cali-Jad i- ban. ariad para 
q'ie expongan ÍU opinión, de^apar '-.i- t¡dc las 
Qiflcull&des que pudferau surgir, ron objeto 
de que al eonsUtUlr la Caja Central da 
.Crédi!" Agrícola se marohc sobre terrona 
ooraplelamonie flime. 

Dada la actividad e ¡uloilgencia de las en
tidades a quienes ahora sa consulta, y ea 
virtud óe lo «staluldo en «1 deTOílo orgá
nico, esmeran pronta conleslació" y lice-ir 
a la solución seria y hmdada de tan alto 
problema nacional. 

LA ACADEMIA DE SECOVIA 
Stguiendo el plan <|U3 sí ha trazado el 

m¡nW:ro de la Guerra, a Cn de conocer la» 
im-cepfclades cniliUrca nv-ifî aa vlsKsr* la 
Acadoraia de artillcrii geSfetotecida en 3e-
í>Cvl«- . . . . . 

Ha.'a eJ viaje en su : .-•^r-'o.u* 
por la Urd-.- a MidrUL 
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DATO Y BESADA 
' Han «alebrado una extensa oooferaBda los 
«eB.ires Halo y Oonzáles Besada. 

lirdudatilemente ban tratado de las tues-
Uones do actualidad en relación coa la acti
tud de loa con^firvadoreB. 

EL RECORD DEL TELEGRAFO 
K) jete de Telégrafos comunica que ayer 

se ooruaron 37.958 despaohns, con mfi*, de 
tm millón de palabras, cifra nunca aloansada 
«o dicha oficina. 

LOS ABASTECIMIENTOS 
En la Comisaria de Abastecimientos bao 

facilitado la siguiente nota: 
"A la Comisaria general de Abastecimien

tos se ha pedido que gestione del Ooblerao 
que prohiba la exportaalóa del benzol. 

Por real orden de 24 de Abril del afio 
«órnente y circular de 20 de Mayo del mls-
me afio está prohibida la exportación de 
benaol. bencina y aceites pesados. 

No bav. pues, olngún temor de que sa 
aporta «1 benzol producido en Espafla." 

LA PROTECCION A LA INDUSTRIA 
En la -Gacela" de mafiana y en los "Bole

tines Oficiales" de provincias se publicarán 
los anuncios de quienes con posterioridad 
al 15 de Octubre oltlmo han solicitado aeo-
(srse a los benefloios de la ley da protección 
a Ies lodustrlas. 

Hasta el dia de boy existen unas 80 petl-
«ione, de auxilio para otras tantas Industrias 
que se quieren establecer eotno nuevas en 
nuestro país o que van a ampliar su produo-
eido por ser deficiente la actuaL 

Entre los capitales particulares que se 
aportan a este resurgimiento industrial, lo 
que se propone dar el Estado en forma do 
préstame de compensación, que son 150 
•nillone» de pesetas y exenciones tributarias, 
puede muy bien calcularse en 800 millonea 
de pesetas lo que representan estas 80 pe-
Colones. 

El reglamento para la ejecución de la ley 
que tiene en estudio el sefior Ventosa sal
ará en breve en la "Gaceta" y entonces 
será mando empiece a actuar la Comisión 
protoatora de la producción nacional. 

VACANTE CUBIERTA 
En la Tacante de la Comisarla do vlgllan-

«ia producida por falleolmiento dol sefior 
dimónei Serrano fué ascendido al número 1 
de la categoría inferior inmadUta. 

Esta resolución se alusta a las peticiones 
formuladas por la Junta da funcionarlos de 
la Dirección general de Seguridad. 

LA OASOLINA 
Para tratar de buscar solución al proble

ma planteado con motivo de la escase» de 
gaaoltba se fca «elebrado una reunión de to
dos los gremios de automóvil aa, aooesorioa, 
talleres mecánico», olquller y cuantas in-
duatrias están relacionadas son el automóvil, 
tomándose diversos acuerdos inlclalea sobre 
las gastlonee que han da realiaarso y nom
brándose una Comisión encargada do lie var
ias a efecto. 

LOS CARABINEROS 
" E l Mundo" publica on suelto suponlcn 

que exMW cierto malestar en el Cuerpo 
CAratrineros. 

AMORTIZACION 
La Sociedad metalúrgica Duro Fe ¡güe

ra ta acordado la amortización de todas las 
«bltgaclouea que quodan an cCrculación de 
la* amittdM por la CooiciaSia da Asturias 
con fecha i . * de Abril de 1900. 

UNA REUNION 
Ra alebrado una reuidón la Cámara de In

dos tria. 
Se aprobó la instancia dirigida al mlnWro 

de fomento con relación a las tarifas de ca-
ferfaja. 

Sa aprobó también un escrito al ministro 
de Fomento pMféndole facilite el transporto 
para la elrculaolón de sosa eáostioa. 

B Conir * de tritftco terrestre oonmoied 
qtw no faltarían modiof- de transporto. 

Aeoitlóse por unanimidad adheirirse a la 
propuesta que hace la Cámara de Comereto 
de Cartagena de eonvoRar en Madrid uoa 
Aeamblea ,le Cámar» de Comercio, Indi» 
fría t Navegaetón pera ocuparse del enudlo 
de (os priinlnmaa ecoDÓmtoee da mliiaTI 
dad. 

Por úflmo. s? aprobó «I pre«apu«sto de 
gastos e lograsoa y las cuentas mensuales 
de toaoreria. 

LOS TRIOOS Y LAS HARINAS 
El presidente del Cense io renlbkj ana nn-

_ del affricuKor sevillsnn sefior RAnrties 
Dalp «nbre la Usa d» barloas y trigoa, en 
que dice que ertableclendn para los «gos 
una tasa máxima de 45 pe«eta» los efeo "ki
lo» en loo puntos productores. podría darse 
una tasa especial para las barlnas en la si
guiente forma: 

La harina de flor a 80 pesetas los cien 
kllne para las elaaes acomodadas. 

La harina de primera, tasa máxima da 40 
pesetas. 

Se obtiene en esto on 40 por 100. 
Despojos, 20 por 100 y para pienso un 

35 por 100. 
Asi podría lograrse que el preelodel pan 

fuTa solamente de 40 léntlmos el klln. 
Al harinero «e le dejarla para la molien

da un margen de diez pesetas y dtei mft» que 
podría obtener con la harina de Sor. 

De este modo ganarla dinero el oonsoml-
dnr y no lo pepdcrl'a el agricultor, como su-
oede en el caso actual. 

El sefior Garda Prle-o fia trasladado al 
escrito al ministro de Fomento. 

SOBRE LA AMNISTIA 
El SnetaStta" puhlina na articulo de 

Pablo Iglesias sobre la amnistía. 
Rpwaw el artlmilo de "La Correnpeoden-

ola Militar" srftire el corte de enanUs y eitl-
ma que ei malo o- que se Inhiban las .i untas 
de Defensa ea este anunto por estimarlo 
político, no ss pueden tolerar loo iérmicoe 
en que sa expresa aqoel periódioo. 

Y termina diciendo: 
"Inhibirse de este modo en el aminto de 

la amnistía es peor que oponerse a ella. 
Asi lo entenderán, segimunente, no sólo 

loa trabaJadnroR-, sino ruancos elementos en 
el país se han puesto a su lado para re
clamarla con urgeocla. 

CONSEJOS A VENTOSA 
Un periódico de la noche publica una 

carta abierto en la que se le hace presente 
al ministro de Hacienda el aumento de pre
cio obtenido por los artículos de consumo 
esencial. 

Alude a loa precios del aceite, azúcar, 
pescado y pan en Madrid, proponiendo al 
sefior Ventosa las soluciones siguientes: 

Prohibir en absoluto la exportación de 
articulo» allmenliclos, a excepción de la na
ranja, uvas, frutas, cebollas, ele-, que or-
dlnariamante vienen exportándose por los 
puertos de Levante como sobrante del con
sumo naolonal, castigándose el contrab.-.ndo 
con severas penas y autorizando al Gobierno 
para tasar los artículos ds primera necesi
dad desde la feoha en que sa publique en 
la "Gaoeta" el correspondiente decreto, f i 
jándose en todos los pueblos del reino los 
precios que rigieran en el año 1913 y pri
mor semestre del 1914, sífialando desde 
luego como máximo entre produ< ! •re? y 
consumidores un margen para los artículos 
que han tenido subida con motivo de la 
guerra. 

Scfiala la carta los precios que podrían 
regir actualmente sobro la base, desde lue
go, de lijar como máximo los que reglan 
antes de la guerra para las sustancias aU-
mentíciaa de producción nacional. 

CARRERAS Dd CABALLOS 
Hoy hubo etnreras de caballos con día 

espléndido y mucha animación. 
El resultado fud el siguiente: 
Primera carrera. 1.500 pesetas y 3,800 

metros, ganó " F i l d'Eeoeoe , de Oyatzábal. 
Segunda, 1.200 pesetas y 2,400 aaetroa, 

"Tyxo", del conde de la Maza. 
. Tercera, 1,200 pesetas jt 1.000 metro», 

"Vendada", de Aklama y Milans del Bosoh. 
Cuarta. 2,000 pesetas y 1,000 metros. 

"Gagerle , de Oyarrábal. 
Y quinta. 2.000 pesetas y 2,400 B3ctr<«, 

"indlvldu", de Ucnx. 
AI Anal de la tercer carrera al pAbReo 

de ia entrada general promovió un eaeáa-
dalo formidable eootra loa joekeya y demás 
prufeeionales de lea carraraa, tonteado que 
uterrenir la policía. 

UNO A CERO 
Esto tardo se celehr* on partido de foot* 

hall entre los equipos Madrid F . C. y ei 
Itanlng. 

Ornó el Madrid por no goal a cero 
oonlrario. 

UN PETARDO 
Continúan los atentado, de los bnfIgutsW 

panaderos contra loa fabrirantea de La Pas 
aera Popular. 
- Esta madrugada estalló un petardo «B «J 
patio de una tahona de la calle de la Madera, 
resultando el obrero José Pilares con varias 
quemaduras. J 

E L DECORO PROFESIONAL 
En la Asoclarim de Is Prensa se ha rd4 

elbldo un telegrama de los periodistas dd 
Oata protestando de que los ooneejales Mar-
tlnez y Morejón. en aquel Ayuntamiento, 
injuriaron a la Pr-ns* espadóla y diciendo 
que hablan protestado sote el gobernad^ 
y que protestarían ante el ministro. 

La Prensa de Madrid recoge este telegranf 
de protesta y recomienda al ministro de la 
Gobernación que compruebe las Injurias ha
chas a la profesión y proceda como aa buco: 
Juicio lo aconseje. j 

MANIFESTACIONES 
En Valencia se cel>hró la manlfestacióa 

ea favor de la amnistía. 
Onwnlióse ea la olaza de Castelar. eon-« 

eurrlrndo unas d.OOO personas, muchas ro< 
presentaciones obreras y numerosas muje
res. 

La manifestación »« dirigió «on orden f, 
gran entusiasmo hasta el Gobierno chrií, 
donde una Comisión entregó al goberaedor 
las eonelusiones siguientes: 

1. * Amplia amnistía, reintegrando en üa 
plenitud de los deracboa de rludadasla s 
todos los sentenciados r sometidos a proi 
ceso por cnfstioneo políticas T sociales. In-
Inrendo. además de lo« de Agosto, los de 
lul.era. Cenicero y I.a Unión. 

2. Que se obligue a las Empresas da 
ferronarrile* a la readmisión del personal 
despedido. 

Desde el bsleón hablaron Ataatt, GR f 
Morte y el obrero Pascual. 

En la manifestación figuraban algunos car^ 
telones alusivos a Maura y La Cierva. 

En Atmerla^se r.elebríS un mitin pre-amnií< 
tía en el teatro de Variedades. 

En Aicoy una manifestación qne eshrrti 
eoncu'Tkla. 

En Kerrol el Ayuntamiento acordó qne W 
amnistía ao haga extensiva a los trlpulaota» 
de la Armada que fueron condenados oon moi 
tiro de ia sublevación a bordo del "Ntw 
manda". 

LA JURA DE LA BANDERA 
En Segovia Juraren la bandera los nae-t 

ve* alumnos de la Academia de Artllieriaa 
A OSCURAS 

En Ciudad Real la población hace dos dlaS 
qus está a oscura» por no recibir carbón la 
Compafiia de Electricidad. . , 

Servicie eepecial de la Agenda Havea ' 
y da la Compañía de teieerafla aln hilo* 

La guerra europea 
Oe procedencia francesa e inglesa 

LA SITUACION DE LITUANIA 
París-Torre E9ffol, 3 (3'30 tarde). 
De Basllea comunican que la Comisiód 

plena del Reichstag trató de la situación 
de los territorios ocupados por Alemania, 
especialmente de la Lltuania, a propósito de 
lo nial muchos dlpuUdoe reprocharon v i -
vanwnte a las aoteridades por sus medida* 
arbitrarlas, con las cuales se Indisponen con 
la población. El diputado Delebour clamó 
enérgicamente contra los batallones de tra-
bajadnres- que, a riC.G.ir de Ins annrnalouBa 
na onntrarlo drl Gobierno, c-mlinilanse re-
slutando por alistamiento forzoso. El dipu
tado LoyJa declaró que la allmentaclóa es 
doploratAe y que la oii rlaldad de la pobla-
elón ha crecido en pr-porcJAn alarmaoto. 

La fnrmactdn de la Dteto de Lituana ae 
ba hecho sin ningún oontratlempo. Loa po» 
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os sufrea actualmente en el pais mucho 
o la dominación alemana, máa que antes 
o el Imperio ruso. 
" sefior Kulmann lia bocho Imiiortaníes 
laraeiones como consecuencia de ataques 
gld'.H contra las administraciones mlU-
y ci\ii y la comparación entre los pro-

•Tiiíntos de las mismas. 
BAJA BURSATIL 

urlch. — La Prensa vienesa scfíala una 
eva bancarrota en la Bolsa de Vicna. Es 
la tercera a partir del mes de Noviem-

Las acciones de las Bancas austríacas 
penlido por término medio 170 coro-

y las de las Bancas húngaras 130 coro
nas. Las acciones ferroviarias del Estado 
ban L'HMJ una baja de 180 coronas. Las 
^•edades de Navegación de Trieste han 
perdíd • 4 00 coronas por acción. La misma 
^Hfc se consigna para los valores petrole
ros, metalúrgicos y para las Empresas de 
leonslruecloncs de automóviles y de una 
^ B e r a general se extiende a todjs los va-
|or : í de la Bolsa. 

CORRUPCION 
9fee V!»na telegrafían quo duraiile la se-
Hte d ••! H' iclistag el Jueves último el di
putado católico Humert acusó al partido so
cialista austríaco de haberse dejado corrom-

nor el Gobierno. El antiguo ministro de 
ieíend». gpit Muelles (ha dicho el sefior 

fcncrt.. de acuerdo con el conde Sturgen, 
BpJtló una suma Importante al partido so-
"'"'sta no sólo para subvencionar al órga-

de este partido "Arbeiter Zeitung". 
también para subvenir a otras necesl-

!s del partido socialista. El partido so-
•alista aceptó la oferta que se le hizo y, 
ML acuordo con el Gobierno, recibió la can-
Miad. r~! i revelación dol sefior Humert fué 
^ogída con una verdadera tempestad de 

fotsstas en los bancos socialistas. 

LAS ELECCIONES RUSAS 
í Comunican de Pctrogradi que ios cade-

acaban ds votar unas listón de las elec-
es do muchas ciudades de provincias, 
oferta de tomar parte en el e-scrutlnlo 
sWo hecha a los minlsln s del Gobierno 

ovlsicnal. encarcelados en la fortaleza de 
Iro Pablo, a condición que vayan CUB-
iladoj por guardias. Ellos rehusaron esta 

teta. 
BARCO CAÑONEADO 

París, ? (4 Urdej 
UrselUU — Ei vapor "Mo^', -ne" ha sido 
oasado por un submarino alemán. 

[ 3 "Mozzone"', a pesor del Inoondiu que 
íacclaró a bordo, consiguió llegar a puer-

PROTESTA 
París, 2 (t larde). 

lUorru. — El encargado de negi dos de la 
«aerfn lusa lia entregado una nota al se-
^tar i ) de Negocios Extranjeros Informan 
ique el Gobierno servio estima la pubü 

^BHor< de los documentos secretos como fia 
^• inte \i',la<i!úa de las obligneiones por P.u 

CONTRA DOS OBISPOS 
Lisboa. 2 <T10 n.1 

Ooblerno ha publicado dos decretos 
a les obispo, de Braga y Béjar 
pnmero se le prohibe residir en Por-

1 durante dos afios y al segundo durante 
meses. 

HUELGA TERMINADA 
Parts, í (4-35 tarde). 

Buenos Aires. — Ha quedado soluciona 
la cuelga ferroviaria. 

UNA NOTA 
D „ . . „ T P « F F « . 2 ( i ' iO tarde). 
Koma. — L Observatore Romano" pu-

una nota, según la cual los aliados se 
^raron contrarios a toda intervención pon 

EL DESBARAJUSTE RUSO 
r_. , ,_. , .farí*. « (í"42 tarde), 

t i a.caíde de Petrogrado, Schreder, como 
•mu-revoluclonario y como consejero mu-
moipalt. ha, sido detenido por el Comité. 

!• Los redactores de los periódicos "Vofren 
[ • f j ^ a ' y " L a Causa del Trabajo" haa 

P^30» por haber publicado un Uama-
niea.a dirigido al .OoWema pnrislsn-. 

Paria 2 (i'óO mafiana). 
Basilca. — l'n despacha de Berlín dice 

que el general Doukhoume y los represen
tantes militares de la Entente abandonaron 
el cuartel general, cuya estación radio-tele
gráfica está en poder de los maximalislas. 

París 2 (TtS noche). 
Petrogrado. — Una nota de procedencia 

de la Entente dice apropóslto de la revela
ción de los •documentos secretos, que sólo 
los representantes debidamente autorizados 
por los Gobiernos de la Ectepte pueden to
mar determinaciones resneclo a este caso 
de violación y adoptar las medidas opor
tunas para la ulterior defensa de su causa, 

LAS OPER/ICIONÍ3 
Ayer, durante la lucha en los alrededores 

de Mtssincs, el enemigo inició un ataque 
con granadas de mano contra las posiciones 
Inglesas alrededor do la población, siendo rc-~ 
chazado por completo, sufriendo el adversa
rlo granoca pérdidas. 

En el último ataque los destacamentos ale
manes lograron ganar terreno en los alrede
dores de Ruesverlos, en la orilla occidental 
del canal de Escalda, pero fueron desaioja-
dOij por nuestros contrataques. 

lista maflana se llevó a cabo una opera
ción al Nordeste del Iprés. 

Nos apod-ramos de algunog refugios y 
puntos fortlllcados al Norte de Paschendae-
e e hicimos gran número de prisioneros. 

En el frente de batalla de Cambral nues
tras tropas fueron retiradas, según órdenes 
recibidas, del saliente formado por el pue
blo de Messneries, siu ser molestados por 
el enemigo, que bombardeó el pueblo eva
cuado. 

Diez ataques enemigos realizados en este 
fronte en las üllimas 21 horas fueron com
pletamente rechazados. 

La lucha so concentró en el pueblo de 
Gonracliu y en sus alrededores. 

Los ataiiues iniclados durante la tarde en 
los alrededores de la Vacqueric y Bourlon 
fueron rechazados por nuestras tropas y ar
tillería. 

Las concentración^ de tropa.i eostnl^as 
en las cercanías de Moeuvres fueron disper-
tsdas por nuestra artillería. 

LA PAZ ALEMANA 
Hablando particularmente del dla.cu.-so de 

Kuhlmann, "t'ilomine Libro", dice: 
" E l sefior Kuhlmann se reduce por una 

parte a darnos como hecho Sonsuñaado la 
conclusión de una paz Justa por medio de 
una nueva combinación de! Orlente, y por 
otra a alucir.arnos con la onoslolón de un 
acuerdo hecho entre psrtidos de guerra 
frente a una Alemania únicamente preocu
pada de la paz. 

Pero samo el sefior Kulilmar.n se ha en
cargado de decir que la paz alemana estará 
fundada sobre realidades, ello basta pura 
que no nos dejemos engafiar fácilmente. Ale-
maula quiere la paz pura la guerra, míen-
tras que nosotros hacemes la guerra pura 
la paz; esla es !a dlfcrcncla que nos separa." 

EXPLOSION 
De Basilca comunican que Sch-.veller, cér

ea de Aquisgrán, ha ocurrido una explosión 
en una mino, UablcnJo muerto catorce mi
neros y do-saparecido 55. ¡ 

* SUSCRIPCION 
Qugbeo. — En la víspera del cierre de la 

suscripción el empréstito de la Victoria éste 
sa eleva j a a 1,530 millones de francos. 

De procedencia alemana 
" V CREDITO DE GUERRA 
Koeaigswusterhausen. 2 (11'iO noche). 
Berlín. — En el Rclclislag quedó apro

bado el nuevo crédito de guerra de 15 mil 
millones. 

E L FRENTE ITALIANO 
SUIZA. — El "Zuercher Post" dice res

pecto a Italia que Hlndenburg logró una 
gran reducción en el frente, obligando a los 
italianos a tomar nuevas posiciones muy 
desfavorables para la defensa. 

LA PROPOSICION DE PAZ 
VIena. — La respuosta del Gobierno a la 

Ereposición de paz dirigida desde ZosVolselo, 
a sido confirmada- Los nuevos documen

tos secretos coatienea el plan de Mayo, de 

1909 para un tratado germano turco en casd 
de un ataque de Inglaterra y por el cual 
Alemania guardaría su neutralidad. 

GEMfeRSL ENCARCELADO 
LA- agencia Havas comunica que ha sido 

encarcelado el general Toheremin, generalí
simo ruso. 

ORDEN DE RETIRADA 
El "Daily Cbroalcle" anuncia que el Go

bierno ruso ha ordenad < que las tropas ra
sas ss retiren del írcale rumano. 

GoDUiÉanob' oficíeles 
ITALIANO 

Cor.cno, 2 (3 tarde). 
Desde ¡a meseta del Asiago al bajo Pía* 

ve coclinúa la actividad de arTlllerla. 
Las tropa» enemigas que operaban en la 

carretera dol Vai:fnione al valle do Nos fue
ron cafiooeadas por nuestras balerías. 

Los nutridos grupos que después de un 
violento fuego de arlilleria intentaron acer
carse a nuestra! posiciccies de Metete fue-
ro>n ipuclHoa rápKiarne.'i.'.e en fuga. 

En la reglón del mo:tte PerUca uno de 
nuéstr-,>3 des .acamen tos temó por sorpre
sa la coilna 1.5Í9, retenida por el enemigo, 
sin que le haya sAlo iposade recobrar e'ta 
posición a ciusa da nudütro c icoutrada 
ruego. 

FRANCES DE LA TARDE 
Paria-Torre Elffel, 2 (3'20 tarde). 

Al Sur de Saín Oir>i-"liu y al Noroeste de 
Reinas los frani eses n-alizaron ventajosos 
golpes de ruano e hicieron prisioneros ea 
varíoa cin'uenlros {•n>re patruias cr. Uliam^ 
pa-gne y en Lorcna, 

La fretivUad de la artillería ha coatlnua-
do muy Interi-a en la orilla dcreoSia del 
Moevre, anuque sin accioaes de infarta
rla. 

Por la noche traaqullidad en el resto del 
trente . 

AUSTRIACO 
Viona, 2 (S'Só t i r ' ' ) . 

En el niant' PeTtlca rec.'.azauios U ata
ques Hállanos. 

De Venecia nada nuevo ĵue señalar. 
En el Vejosa Inferior nuestras tropij de 

«laque re^Lzarou g»>lpc« de mano con gT*n 
éiito. 

En Ork«te ninguna aqdóa niiü>ar de Im-
portaacia, 

ALEMAN DE LA TARDZ 
Ko.-nlorwutterhausen, 2 (3-S0 Oíanle), 

Frentio cRdfáental.—Eiércltos del pria-
cij>e heredero Ruperto.—En Flandes dur.m-
•t« todo <•! -lia intenso fuego de arlilleria, 
que aurrwntú liáoia la tarde en los alredo-
dores- do PascÁemlaele; péiMMtleado hasta 
muy entrada la noclio, eo Comlarai, como 
también cu el ÉsotM de Bourbnn, con OMB-
batoll muy wnvijowts para ane tras armas. 

Los ataques enemigos al Oeste de Moe-
\Tf>i contra rfiK»tra« U.ieaa fuero rejclia-
r.ados jor nuestra artillería, no konsiguioiv 
do el enf<m!go su ribjotTro. 

Nos apoderamos del pueblo do Mesiue-
reu. h.-! lindo aigun-as pnsioner' I •.1 

El enemigo dlricrió sus viwlentiw a'aqoes 
coa tr ipa» de refuív^o c(/nlra la* f os^'^nes 
loma»i- por nosotros en la orilla, oceeden» 
tal del Bscaida, 

Tras cicónidas luchas que durarr'H has-i 
ta muy entrada la noche, le reciiazamo-s pos 
completo. i 

También fracasaron los inienlo; de »ÜH 
que de la caballería India procedente da 
Bp'vCrv. í\ 

No nrsi t : toútlles fueron los .ttáipioá 
de la infantería enamiga hechi\> tras ua 
fuerte proparación de artillería contra nucM 
tras lineas al 0e3>e de Veadhuillc. , 

La lomada de ayer coátd grandes pér. 
díaos á nuesh-os enemos, baWóDdoIes hechd 
gran mimero de prisioneros. • 

Ea cuanto a matMÍal de guerra, en 
nüTno campo de batalla cogimos sesmt 
cafiones logleses y mis de cíen ame-tralla" 
doras, 

Ejéreltis del principe heroderu alemAfi 
Al Norte de Pinon nuestras Irisas de su» 
que realizaron una acción Ckn brillante éxî  
to, hidendo prijionoros. 

http://Cor.cn
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Al Ooale de Drimon treef 
lBo la orilla del Mosa fuege de arOUe-

A&erto.—La 
ert auai^ní» 

Ha *<> muy inteoso. 
RMrcKoe del archid-jaue 

e ü v Ú . i A ÜC ¡a aí/llerla í u é 
•o.- aa/baa partes. , . , . . . 

Frente de MaosdnnU y oriental.—Ma-
tmm& asclto mistar íipna de eonsigaartc. 
:nir» los Ocrtda y Pwwpa, Mmo t-tm-
üés «n Orna, oreciente Aitigo de aruue-

Al Offíh del layo Ocrids y a orillas del 
frardar, ataques d« patrullas con éxito para 
Bnestro ejército. 

Frente rtaHano.—No lia cambiado la sl-
•Meién. 

INGLES DE LA TARDE 
Les alemanas intentaron recuperar las po-

eielones tomadas por nosotros el día 20 te 
flavlembrs en el frente de la batalla de Cim-
Iirai, 

E l general v n I)or Narfler, Jefe del so-
gando ejército de dicho sector, rsanid nu
merosos contingentes, que se lanzaron fu
riosos contra nuestros paestos, pero la vio-
toria que esperaban oonTirtlóss ea la de
rrota mis completa. 

Nuestras tropas, presentando la mis enér
gico resistencia, desbarataron tos planes del 
enemigo. 

Desdo Vendo'huole hasta dos kUdmetros 
al Oeste de Masraeres los alernaaes ataca
ron en grandes masas, con Intención de 
quebrantar nuestra linea de defensa, siendo 
recibido por nuestro fuego de fusil, caño
nes y ametralladoras, sufriendo et enemigo 
pérdidas enormes. 

En otros combates nuestras tropas han 
recuperado el pueblo ds Oaulemen y la ores-
Sa situada a! Sud de San' Quintín. -

En el curso de las operaciones hicimos 
fcumerosos prisioneros y ornamos gran can
tidad de ametralladoras. 

"Los alemanes renovaron mis ataques en 
loa sectores de Masnieres, Moroorug, Kon-
teine. Jíotre Dme. -Bolnlan y Moer, siendo 
siempre rachazados. 

Nunítros aviadores, a pesar del mal tiem
po, efectuaron vuelos a 600 metros de al
ora, secundando, a nuestras tropas en las 

acciones libradas al Sudeste d-? Camhray. 
Kl número de prisioneros hechos diiran-

le el mes de Noviembre es de lt.551. de 
ell-,» 214 oficiales. 

Además hemos tomado en este periodo 
13H caflcwes. de elloéi 40 de RTUSSO calibre. 
30:i ametralladoras. 64 morf'trosi de trin
chera y gran cantidad de material de gue
rra. 

ALEMAN DE LA NOCHE 
En Pascliendaele han fracasado ataques 

Ingleses. 
En lo, demás frentes no ha variado la s i

tuación. 
I FRANCES DE LA NOCHE 

En la reglón de Chavlgpo, en ei boñmie de 
Apremont y en la alta Ais acia, lucha oc ar-

V . tüleria. 
• Hacia Amraervil'.Jrs, los franceses han re-
.chazado varios ataques de sorpresa alemanes 
c<*ntra los peqneQos puestos ingleses. 

I En er j^sto del frente no íia variado ta sJ-
. tuaclón. , 
• _ RUMANO 

i E l parte rumano din* asi: 
' I "En aJtrunos frentes ha habido tentativas 
na confraternidad que toan -ildo contrams-
tados {yür el fuego da artillería, 

.r' Haa sido detenidos dos o0c!ale8 enemigos 

. que A-enlan a nuc-ti-o trente a repartir ma-
m^jtos y proclamas. 
V EJERCITO OE ORIENTE 

Perla. 2 ( I I ^ S nortiel. 
/ Salónica.—v «diana «clvidad de arttileria 

y S ta el conjunto del frente, más inesosa en 
X • las regiones de Monas la- y iagoX» del Ger-

* Encuentros entre patraUas en el Strums 
1 y en el ralle de Skumbl. donde tesaos he-
f oho varios prisioneros Migaros. ^ 
r i Loe aviadores Ingleses baa bamtiardea-
W Hudoao en el valle del Vardnu 
[fia procedencia francesa 8 Inglesa 

L A SITUACION DE RUSIA 
• La Pi-ensa fnuKesa. aunque oautalsfa en 
asear on'stoiPionos prrnnaíMraa da U* iafor-
«rruaotc. L-ar.iseataj*a» aun ccatusas res-l 

, á tame Iraní pacto da Rr«4a. ao oeulta «n admiraelón aa-
' le la roslstiencla que de «n lado y do otro 
ofn-os aquel ex hnperio contra oca píiirara de 
abdicación ants el im? eriaM-s'-no alemán y «e 
íadloa a probar que les aliado» deben dl»-
tinguir anlrs el pueblo y los que lulenlfl*» 
explotarle. 

Por otra parta, los periódicu SBDrajran 
duplWdsd y IM sontradicfioaoe de la po
lítica alemana. , ' 

"Le Pettt Parisién" opina que el enta 
deOnWvo ds la maniobra a!«mana es dude-
no, ya que Alemania en realldiid quisiera 
llevar a Rusia a una capitulación pura y 
simple. . , . 

"Alemania—dice—. lo propio que Austria 
quiere «n» ospltulsdón total; si ha hecho 
causa común con elementos revolucionarlos, 
Jiacla los cuales mal dWmula su repugnan-
ola, es por la esperanza de una pronta y ab
soluta satlsfaeelón. A medida que p*<»n los 
días se va 1 1 >nvenfiendo de que ha asumiao 
rsaponsabliláades enormes y.hríre cuanto pue 
do por llevar a los maximaHltas a ua arre
glo. 7i*iéndstes manif^rttado Ineaperadas 

oamplaeenclas, 7 respsoto de la oferta de 
arrrtstlclo. ns hay duda de que ejercerá una 
presión sin eeoropulo alguno cuando el pri
mer orinMro austríaco « ten te sustituir a 
la pas separada con Rusia la paz general. 

Ultimas noticias fie Madrid. 
L l l "GACETA" 

Madrid, 2. 
L a "Gaceta"" publica lo siguiente: 
Real decreta nombrando gobernador de A l 

mería a don Manuel Jiménez Royo. 
Decreto,, nombrando caballeros de Car

los ITI al seflor Sánchez Guerra y al conde 
ds Torcanas y concediendo el collar de la 
misma orden,a don Bernardino Machado. 

Decretos de Gracia y Justicia firmados 
ayer. 

Real orden relativa a los nombramientos 
de alcaldes. 

Decreto del ministerio de la Guerra rela
tiva a la requisición y estadística. Unto en 
tiempo da paz como en al de guerra. 

E l decreto, quo es muy extenso, va en
caminado a llevar a la piráetica Inmediata
mente la realización del propósito de aumen
tar la ellcacia del ejército. 

Adetnás de ku, condiciones generales para 
las rcquUlclsnes, cuyo dereciio compete a 
la autoridad militar, con la facultad da de
legar su ejercicio en los términos que pres
cribe el reglamento para la aplicación del 
decreto, determina este otros sobre los ex
tremos siguientes: 

Requisición en tiempo de guerra y fia paz, 
ejecución de las requisiciones, alojamientos, 
ganado, carruajes y automóviles, indemniza-
oión por las oreslaelones, servicios de 1* 
estadística militar, con dependencia del Es
tado Mayor Central y para cuyo cumplimien
to se dioUr-in las oportunas disposiciones 
por los diferente, ministerios. 

En los artículos adicionales se consigna 
que el reglamento provleloaal para la apli
cación de este decreto se dictará en el 
transcurso de los dos primeros artos, a par
tir de esta feefca. en virtud de propuesta 
formulada-por el Estado Mavor central 7 
aprobada en Consejo de ministros. 

E l reglamento definitivo habrá de promul
garse dentro de este plazo, previa consulta 
son el Consejo de Estado. 

E l Gobierno dará cuenta a las Cortes en 
su día de este decreto. 

También publica la "Gacela" el decreto 
modificando el reglamento de oposiciones a 
cátedras y auxiliarías. Dice asi en su parte 
dispositiva: 

"Articulo única. El artículo 10 del Re
glamento de oposicloaes a cátedras v auxi
liarías de R de Abril ds 1910, queda mo
dificado ea la signienfe forma: 

Artieato 10. Los tribunales de oposlolo-
nes para cátedras ds Universidades, Insti
tutos, Escuelas Normales, da Ingenieros In
dustríales, de Artes e Industrias, de Comer
cio v de Veterinaria y para la provisión de 
auxiliarlas de Vniversldades. Escuelas Nor
mal ca. de Arte» e ladnstnas y Veterinarias, 
constarán de cinco Jueces y cuatro «nplei^ 
tes. 

Los Jueces habrán ds ser: 
r a oaosejero ds lusliiMshla pública, de

signada por turne riguroso entre los con. 
••eiers, que tengan competencia especial ra 
la materia, une presidirá el tribunal, y cua
tro eatedrátlcos numerarles, oftola^cs, que 
desempefien en propiedad Imal asignatura 
a la que sea objeto de oposición. Si no los 
hubiere en número suflcleota pera fermnr 
tribunal, serán nombrados entre los que 
hayan desempeflade es propiedad la mism i 
asignatura y. en so defeeto, entre los mx 
desempefien e hayan dasempofiads ea prop e. 
dad otrag islgnaluras análogas. 

Los c a t f d r á ü s D S serás designados^par ri
guroso turno de antlgOadad determlaaida pnr 
el lucar que cada ua «cupe en el essalr.-
fón del ramo de la «osaAanaa a que porta, 
nece. 

La designación ss ba r í empezando por tí 
mi , antiguo y siguleada per si más moderno, 
para continuar «en al qus siga al primero 
en orden da antigOedad y aon el que pro
ceda al segundo en el mismo concepto, d: 
suerts que. siempre, en cuanto sea posibl-. 
dos de los caiedrátlees. sean de los mái 
antiguos y otros dss 48 los más modernsf. 

Los sapientes serta «tros cuatro catadrá-
Ucos, los cuales sustituirán a los anterio
res, slecds deaiguadoa «a igual forma qna 
los nurmerarios, preouráadnae qua «1 suplen» 
te anSguo lo sea del catedrático toés mo
derno y el suplente rafa moderno el qu« 
haya de sustituir al oatedrátioo más anti
guo. 

Dna vez nnnii.-ado e l tribunal, e l conse
jero de InutnsoeiSn pública será reemplaza-

i*lo en la presidencia por el catAdriAjo míl 
antiguo y éste por el que le triga en Anti
güedad. 

No podrá nunca funatoaar ningún trAmi'-. 
con menos do tres vocales." 

PUWtoa también la "Gacela" el dawetó 
relativo a la nouesslta ds la autolnonria pe< 
d^góglea la Escuda Superior del Magls-
terio. 
' Dice que «fl régtoen, gobierno y adminis
tra'ión de este centro estará a csrgo dsi 
Claustro, presidMs par el delegado n v i i 

Se atribuye a «liona claustro la faeanaí 
de proponer al ministerio loa nlancs de M-
tudíoti. u modiflaacléa y distribución de "4 
ensennnza entre los prefnesrea, orgaaiaaeióa 
y dlm :ión de Ies prácticas escolares do los 
alumnos y de las alases especiales, confe
rencias, cursas breves, taborítorios, semi
narios, exeuraloass, publicaciones, etc.; pro
poner las personas que reuniendo las con
diciones prescritas por la legislación vigente 
hayan de desempekar las plazas da anxUU-
res y los alumaas de la Bsousla que por sui 
méritos relevantes peed as encargarse de al
guna de las clases especiales; número de 
plazas de Ingreso de alumnos que hayan d! 
cubrirse ea cada curso, según los créditcs 
consignados y amortlxsción de las plazas «i-
pro fes ores que vacaren y transformación of 
las asigaaluras cuando lo juzgue convenien
te-

Las plazas de profesores numerarios de- • 
herán proveerse por oposición o por con- I 
curso. 

En el primer caso el claustro designará df I 
su seno uno do lo- vocales del tribunal. 9 

Cuando la provisión fuese por concurso I 
se oirá por et ndaisterío ei dictamen de -- | 
Escuela. 

Kl claustro ejercerá la disciplina peda
gógica del profesorado, sin menoscabo d' 
& "libertad eleotíflea de los profesores T Í 
aquél correspande cuanto se refiera al regl-
jtnen de susUtuctone» en las vacantes, ausor.' 
'clss, «te. 

El claustro procurará la mayor comunics' 
dón entre los prsftworr, del mismo y la í* 
éstos con los alumnos, a quienes dirigirá 
en sus estudios. Organiiará los trabajos ««j 
pedales que hayan de realizar al término os 
la carrera y calíSeará sa aptitud general c3 
la sección resoeotira y la prácUca para « 

tlvOs nombramientos. 
Finalmente publica la "Gaceta" otro dfr* 

oreto disponiendo qus tes nuevos cale driz
eos de establecindeatos docentes dependlei'1 
te del ralnterto da laatruooida pública s j* 
rán nombradas ta primen vez por «poaieiSI 
libre y aplicando en las posteriores el tu* 

laa qus ourresoesda según el artleala 1.* 
real da-rreta de i» de ©spticn^.rs tfi l í l » 

taoraota ta E L PSLUÍCIPADO, Escadiners Blra^ks, S Ub tajo. 


